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IProble��t�t�rJ��idade I
Ji.i.fitamente quando acabava de � dade de C-SbOÇ':1i· ou Sí�l.ehlatiT..3:r

escrever uma nota sobre a ímpres- pela primeira vez com relação ao

são de "deja VU" que tivera lendO Brasí] Se renunelar de todo a eSSa
recente artigo àe Mestre _:tlíred prioridade - puramente acidental
I\létralLx sobre i"elações entre ta", e sem gl�nde rmportancía, reco­

ças no Brasil. chegaram-me ás nheço _..._ >t�hrez venha a �� con­

mãos dois outros artigos em que 3idérado. um tlGs�es dias. �':,-:!:rHoi?
vejo atrtbuídss a terceirot idéias cliiê 'ne-'upruprin' de idãias nu ex.�

que
__
suponho ter tido a oportuní- pressões "lheias s..m revebr a o'

______ _, � ....--. == = = ==- =-oi
rigem_ Pelo que sou obnga'"Í::. a

assumír o pílpel antipático de (FI. ln

se anuncia dono - ou pelo l"'.1c:nos

co_proprietnrio - de n1gulnu coi­

sa, e no caso : id?ias, �-!xPi'E:.S�ÕéS,
palavras.
Umn das idéias é a de que a

monocultura deve ser considerada
responsn,"�elr f, luz da historio. S04

ctal do Brasil, peja alimentação
escassa e precariu em grnnde p�;:""
te do nosso país, A escritora Ra ...

chel de Queiroz, numa de suns

crônicas Intgualaveís, aenbn de a-

tribuir t31 idéia ao professor DanQ
te Costa que é, decerto um

_

dos
mais competentes, cultos e recun­

dos nutrôlcgos brasileiros: e a

quem � me canso de rende'F mi...

nhas homenagens de admirador já
velho. Houve. entretanto, engano
da cronista. Aquela ídetaztnna
creio que me antecipei a esboçá-la
no ensaio Cara-Grande & Senzala,
escrito quando o hoje mestre Dan...

te Costa era �jnda estudante. E�L>oq
eeí aquela idéia dentro de técnica

.
Bed. Ati.. iii OfieWiI,. '"

I
. ,

'Rua São ,Paulo, 3.191 NITOtJPAVA a.CA -
•

ou de si!'il=rnátíe» histôr-íco ...socío ...

LONDRES, 1 (UP) A
lógica,sorte do ex-encouraçado bra- PARIS, 1 (UP) - A queixa da Iugoslávia contra as "ati-
O' 'd'

-

í qual mesileiro "São Paulo" será obje- tudes hostis" da União Soviética e dos Estados Unidos da Eu-
.

urra <: emzm la p;:>�'a a

'r'or'
to duma interpelação. na pró- ropa Oriental, continuou hoje de manhã a ser o objeto dos veJo ?bl'!�'ldO :l roc ::n�a: p 1 1·

xírna terça-feira, na Câmara debates da Comissão Política Especial da Assembléia Geral d�de e}
n .� que llCt• "Slds ema, palo

�

.

Itavam. frê
-

T
.

1
trrarca e escravocra a e eorom-dos Comuns. O deputado da ONU. Fa avam tres oradores para falar: o da urqura- da - .

d B '1 OS S()
conservador sir Jocely Lucas, União Soviética, e da Iugoslávia, -sendc que os dois últimos �aç:�o p�rtugues: g

o rasi 'bn �.,
",.

perguntará ao Mínístro dos falariam pela segunda vez.
ra os

.

os l:Ol" u uesos e �a:'_J"'·
. l·OS errríquecidcs no comet-em, na

Transportes que novas infor-
_ Depoi� de breve interve�-llações diplomati�as, às regras índustría, na propria lavo_u:a ou

mações puderam ser obtidas çao do representante da TUl-, 2,0) - Restringta suas rc- enobrecidos- por S�I,l condíção de
sôbre O navio, para insistir quía, que apoiou os pontos (Conclue na z.a pga, letra. E) (Conclne na 2_'" p�,gjna, Ietr:t A)
na necessidade de que" na- de vista iugoslavo, falou o

,_
_ -. _

vias rebocados como estava sr. Sobolev, delegado .da u-

R
-._

d CISsendo o "São Paulo", sejam, nlão �oviétí�a,_que pediu. de eunlao Dde agora em diante, munidos- novo a Comissão que regeítas

B I!I
-. I

:�uJ:}:�i�;:h�;���i��a���� :�;o���s�r�.�iM:�1'10�v�alnunD��J':1'�a�sl,��d7�e�� I Tem oras.J com�rOHlISsoS gom a.�����r��l�er�����:�!l!���= legado da Iugoslavía, falou

�Nn
- J} t d I! Id S-���o�:or�s 1����7co�,0.s r��� ��:=:::::� ����!�i:�d��r��, u e Dau com os nS anos uDluOperam-se durante violenta sentado os delegados da U - I

tempestade no Atlântico, á níão Soviética, Ucrânica, bíé- I Deslle tid do general Est"ll�c leal14 de novembro último. Sete !lO-Russia, Tchedoslovaquía e I R Ir q
marinheiros e um jovem se Polônia, em apôio à tese de RIO 1 (Meridional)encontram a bordo do refe- hostilidades da Iugoslávia C

'

t h
-

ausou es ranr esa a eusen-

cia do Ministro da Guerra na

reunião realizada pelo Conse­
lho Nacional de Segurança,
que tratou da cooperação do
Brasil com a ONU, inclusive internacionais. O general Es­
da ajuda militar. Afirma-se tillac Lea! tería estranhado

que o _general Estillac Leal

manlfesteu estranhesa por ter-

vernos ínterêssados: o presidente Getulio Vargas,
-1.0) - -AsSegurar suas re- por sua vez, mandado que o

'Iações e
-

resolver as: díver- Millistro
.

d�- 'Guerra des;e
gêncías, conforme o éspirito seus .pontos de 'Vista

.

nurr.a
_
"No dia 12- de novembro ... zer serIOS preJUlZOS às rela- da carta dasfNações Unidas;

I carta. Segu'ndo o "Dl·a'I·l·O deembaixada da União Soviéti- �ões entre a União Soviética
ca, em Ankara, recebeu do e a Turquia". Salienta a nota Notícias", divulga-se que nes-

_governo turco u'a nota; em "soviPtica <-:uacluindo, que "a ISStNIIRIM. I sa carta o Ministr? �a. Guer-resposta à nota entre�e a T\.lrquia arcará com todas as
_ ra sustenta o prmClplO del'urquia peló governo sovie- responsabl1l1ades pé-las con-

I
-

RENUNCiai
- - - - - - - - ��

tico e relativa a intensão da seauênchs daqueles fatos". que I) Br""iJ tem c,:mpron-is-
b_

-

-

. cl-
-

-

-

-cl · TdourAqutlian�'tdl·Ceo.aAderni�ta atuOrcbalOsC'l?_ REUNIÃO CORDIAL DOS. sos com a ONU e nao com os Intercarn "lO. '. '. u "4 GRANDES" DAMASCO, 1 (UP) - Final-
Estados Unidos e que o envio-.umanto- O pO erlo lêllcia � ,r<;speito da criação, PARIS, I (UP) - As Qua- ment�, a5�inara: s�a �e�uncia:as de tropas para a guerra deve-

_
'111;;, , no terntoTlo tUrco, de base:'" tro Grandes Potências reali-I m�m ro� o ga lne e S1r10 quar - � :'entre O 8ra-s'l_ _

_

-

militares, sob a direção
-

ii.... zaram, h.;je, uma reunião de feIra .u�tima. pelo coronel Chackaly rá depender da autorização do
. •

_

-

'. -

_ I norte-americanos e pretende sessenta � cinco minuto�, !la-I Os mmIs�ros derrot.ados :oram POS- Conselho de Segurança�

e a Alemanhacom-unlstas que todas essas medidas mi- ra discutir os problemas do to� em lib,:r�ade, mclUSlve o pre- "SIMPLES EXPLORAÇÃO"
litares foram adotadas apenas -desarmamento. O presidente .

rmér Dawh�,. Seu sucessor serã,
RIO, 1 (Meridional)

dentro do quadro de defesa"· é da. Assembléia Gera.Idas N.a- "I seg.undo
se mforma, o sr. Hahmed

BERLIM:, 1 (UP) - Au-
_ - K Tem sido noticiado com in-gyalllr�â,llunciava que os co- segurança da Turquia. Ao çoeo: Drllüas, sr. LUIz Padlll8 oJa. -

mentou ininterruptamente,
mumstas tenoionavam aumen- mesmo tempo a nota t_urca Ncrvo, d� Mexico, dirigiu os - - - -.. --,. - - - -- -- desde o começo do ano, o VOa

t f" i
C

formula aCllsaçoes CalUlllO%S trabalhus e afirmou -=lue a at

-I
. lume nas troclls comerciais

r��a:U:��:lç�j�e��::aqD:; !���óJ�!Çt�li�OP���?lti��,'��= ���í��ap��_���riãO foi a ImI,s I Danton Coelho culpa I ��Íl;x�o��e�:�lI�e�n��.Bl:�l��contimíe a guerra. lítica que, como se sabe, é em JaneIro de lH51 atmglram
CA�lr!A NA FRENTE I dirigida no _sentido da paz e . ORDEM DAS NAÇõES

I IId V I
a 22 milhões de marcos, che4

.

DE BATALHA da cooperaçao �n�re os povo· UNIDAS
O pras. ente argas garam a 50 milhões, aproxi-

. 10 governo sovIétxco chama a PARIS, 1 (UP) - O Comi- -

. IlmTlaesdlanl1alefnotr-ell'1ae,nlassel.tn�mpobrlt'O,a'(''oPeasTOQUIO, 1 (UP) - o. co- atenção :lo governo turco pa té Político "AROC", das Na-
.

•

..

,,-

ra o fato de que a· sua adesão .:;õ€'s Ll!l\das, ordencH, por' 50
RIO 1 (Meridional) _ As go sôbre o sr. Danton Coelho, ; procedent�s do B�asIl, pas�a=(ao bloco agressivo do Atlânti- -votos contra 5, com 2 absten-

, . . _ .' l'am de vmte e OIto m11hoes
co e a criação de bases mili- ções,. à Yugoslavia e aos paí- demarches entre a UDN e o defrnm a pOSlçao do partIdo de marcos, em janeiro. a 32
tares C11:1 seu território e, par- ses do Cominform, que res01- sr. Danton Coelho, segundo o I nesse namoro: A UDN minei- milhões -de marcos, em setem�
ticularment€', nas proximida- vam sUttS' àispufaãas de ma- "Diário Carioca", passaram a i ra põe a fitinha na cabeça, bro,
des das frn.iteiras com a l!. neira [,adfica e

-

que restahe·
ser olhadas com ceticismo. As passa o baton nos labios e vainião Sovíétlca, constituem· a- lecem - relações- diplomáticas BERLIM, 1 (DP) - O go�tos

-

qll,e ape!las poderão tra- normais. propostas de acôrào e convi- até o Alto da Tijuca e até a
verno da República Federal--=_� _ �_ _.;. . _ _, .l.._ _..__ --: -_

te para lugar de ministro, tor- praia, mas quando chega a autorizou a compra, no co-
naram-se coisas banais ao an- hora de botar o "mailot" e meço destenlês, de cinquenta
tigo Ministro do Trabalho. E ' , -, _ mil sacas de café brasileiro,

_
caIr na agua.-., aI nao vamos / no valor ,de três e meio mi.quem as ouve nao passa a-· não .. , lhóes de dólares.diante, dizendo, apenas: "E'
l: _ X -:t: ._� =:. _� X_ % _ X _ X -x-S-s

conversa do sr, Danton Coe-

,Oueix�"se a IugoslBvia contra a

R'ussiQeEstQdosdQEu�opaOrientQl
---------- .-

Descenhedda ai Comissão da ONU para1estudar a
-

-

-

I passibilidade
. de serem·� efeluadas

sortedo «SGl�aulo» eleieões livres em Ioda ti Ilemanlla

sistencia que o Ministro da
Guerra protestará por não
ter sido convocado para a

reunião no Catete, na qual
se cog;+n'" "!a participação "'1é
lica do Brasil nos conflitos

os termos categóricos- das in­
formações que circulam á
respeito, dizclldo: "Tudo não
passa de simples exploração".

REGRESSOU A COl\:IIS SAO ESPECIAL

Melhoramentos na Estrada de
ferro- earaoá..Santa· C a fa r�i D a
-A ssúntos tratados junto ao governo central

FLORIAN'O'POLIS, 1 (Merid,J
-

da eor.üssão, em defender os inte_
- Ocupou, ontem .a Tribuna- da

. resses economicos de Santa Cata-

Concluindo Eua oração, o ilus­

tre, deputada, por Blumenau, infor­
_mau à C:lSa que, segunda-feira, o

deputada yhnal' Corrêa apresen­
tará minucioso relat6rio parlamen-

Paraná-Santa Catarina. ·tar do assunto- que levará os par-

Sua "excelencia em rapidas pala- -'lamentares cntarinçnses a- Capital Deodato; da UDN mineira, ao
atuação proeficiente Federal, •

ouvir esse
_

conlentário aluar-

lho",
Aianta o matutino que o

sr. Danton Coelho sentiu ês­
se ambiente e, procurando
justificar-se, lança a culpa
sôbre 0_ sr. Getulio Vargas.
Quando chega a hora do

casamento ele dá o fóra ou

fica calado. O sr. Alberto

-

REFRIGERADORES DOMESTI(OS
"AlASKAH

rrc O N S UIrr'
rrp R E S T (O L f)rr

. REFRIGERAÇÃO' (OMERCIAL

I. Abrindo o "Livro de Ouro" da Campanha Blunienauense ção. III - Construir uma pi,­
de Aviação. o Prefeito Municipal assim se expressou: - "O ta de atclrilg(Om proxima iI
Governo Municipal de -Blumenau, considerando ser (} Aéro- cidade, a fim de favorec.er 3

Clube local uma entidade de cunho . patriótico pelas elevadas aereos, PJ' Consolidar a

finalidades que o orientam, apoia iuteiramente a CAMPANHA aviaçãó particular e os taxls­
BLUl\'IENAUENSE DE AVIAÇJiO, cujos objetivos se acham pista do atu:lI Campo de A­
especüicados no pl'eambulo dêste Llvro� ()ut�ossim, apéla_�o viação, estabeler:endo I) Ae­

povo desta comuna, para emprest��. tampem, tqd� o seu apOlO, roporto Municipal.
moral e financeiro, à concretização .. dós. objeiiv:os -(iésta ini- A primeira doa�ão inscrita
dativa-indispensável aG desenvoh'in1éntQ!'dll.aer-tmautica dés- no Livro de OUl'') da C:llupa-

_ ta
_
cidade. E'sta Prefeitura colaborará,_ d�ntrG das súâs possi- nha, foi �f"tivada pelo Sr_

bilidades, nos trabalhos previstos noS itens TI e IV das finali- Victor Henng, o qual contri-
dades da Campanha. _.

- buiu com :�lll(.'O mil cruzei-
PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUl\lENAU. 28-11-51 ros, em seu próprw nome, No

Ass. lIercilio Deeke -Prefeito". decorrer da próxima semana,
. . . a Comissão er:c-uregada -da

I
A C_�PANHA :BLUME- ten"i os segul.lltes ObJetlvo�: I angariação de contribuições

N�UEN�L DE, AV,IAÇÁO, - Melhorar a escQla de 11l1Q- à Cámpanhéi Blumenaúense
o_r1entada pelo Am'o-Clube de tagem �ocal. li � propagar a

1
de Aviação. visitará as indús·

Blumenau e i)rJpagada ,.:la MentalIdade Aetonauhca, I�;;-
-

.

Imprensa e emissôl'a local, tiInulando .:l pratil!a da Avia- (Conclue na Z.a pga., letrú.B) ------------------=�-__=

REFRIGERADORES PARA BARES,
NEGOCIOS, AÇOUGUES, ETC.
BALCõES FRIGORIFICOS

COM REVESTIMENTO DE
MATERIA PLASTICA.

AÇO INOXIDAVEL E
MARMORE. SORVETERIAS

DOS TIPOS MAIS MODERNOS.
MA'QUINAS PARA GÊLO ETC.

ATENDEl\IOS TAMBEM 'A INSTALAÇõES
ESPECIAIS EM FRIGORIFICOS. DISPOMOS

DE OFICINA ESPECIALISADA. _-

Com. e ID�. GERMINO STEI! �/l
F I L I A L - B.LU M E NAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OUViDOS � NARIZ � E GARGANTA � DO
DR. WILSON SANTHIAGO

A.slsteute da .Fa.c"ldade de l\Iediéina da U"lversldade do Brasil

CONSITLTAS: Horário: dàs 10 'às' 12 horas e dàs 14
âa 18 horas. - CONSULTOJtIO; Rua 15 de NC)YI;m-
81'0, '*2 (Ao larlo da Suafarma).

INSTITUTO DE RADIUM
DR. A. ODEBRECH'l' --

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. CARV.àLHO

'

(EJectroearrliografia)

DR. GEBHARDT HROMAPA--
Espt"cialista em alta Cirurgia e dpen�as de Senhoras

Consultai no Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 151/:'U,1i 1'1 hs,

� BLTIl\'IENAU � HOSPITAL SANTA CATARINA

l\'10LE�TI�_fo DE SEN}HORAS
DR. RENATO (AMARA

' ,

'refcrncias aos meus ensaios ou e ...��

tudosr: a idéia de que o sístama

simbolizado !leIas sobrados, ao

contrario do simbolizado peh'� cu­

sas-grandes, Erguia .. se - como cs­

"re';"" em seu l"esumo elegqn' fo­
mente 1apidar o autor de A Cui­

turs, Bra.!iUéi.&. - U�mbre a massa

da população livre de peqllen...;.
comercl'9.ntes. mascates e ofi�l2..&s

mecantcos, que não �ram nt;ffi _
se­

nhores nem escravos e constítutam,

pela sua maioria preponderante.
sua atividade mercantrt ...", _

�

;r�a_
lidades dinamicas que se desenvol­

vem no tempo, como forças de nf­
velamento". Uma das i.déias prin-,

ESPECIALISTA EM OLHOS, OlJVIDO§
--- NARIZ E GAll,GANTA .,....."..,."..,..,=

OONSVLTORIO: Rua iii de NpV€ID,brO, 1135 - 1. südai'

e precisa-se uma moci­

nha para loja.
Informações na. Casa

Real - Rua' 15 de, no­

vembre, 1042.

DR. IElMO DUARTE PEREIRA '

- CLINICá GERAL -

P R O F E S-S O R A
DR. HERNANI SENRA DE OLIVEIRA' Professora '

Dlploms.da pela univé:rsídaáe'� do Rio de Janei?o.

ClínIca GemI - Operações .:_ Doenças das Cl'Iliuçalf, -CUnles"
eSll�ela.1izada de Senhoras e Partos.'

,

Atende chamados a qualquer hOi':l
CONSULTO'RI0 li: 'RESIDENCi:\: Rua'U dê Nuv.rii11ii'o, uno

,

H. P R O 8'S T

B
ses. etejam disputando a
posse da Antártida.
Pretendem terras da An­

tártida. a'Áleroánhai :h.r­

g�n�iúa, ,A-úsv�,lia, Bélgica,
C.hlle,.,�anh?-;, �stados­
tJilidos, ·'l'rança' Grã-Bre­

tanha, Holanda, Japão,
Nova Zelandia, Noruega,
Portugal, Russia e Suecia,
Incompreensivelmente O'

Brasil não figura, na lista;
embora seja o maior pais
10 imiferio meridonal e

Especialista em Doenças de Criança
CONSULTORIO; Floriano Peixoto, 33 - 1. andar -

Fone: 1).97
RESIDENCIA: Rua São Paulo, 240 - 1. andar.

Ir en l l sta s

CIRURGIÃO DENTISTA
AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS

Ai AJ.,AlUEDA RIO BRANCO N. 8

DR. IVO MOSIMANN
Cirurgião-Itentist..

Run São Paulo N. 2980 - ITOUPAVA SECA
�BLUMENAU-

AlOIS PREISINGER
Dentista Prat;. L1�.

� COM 20 ANOS DE CLINICA -­
Especialista em Dentaduras Anatomica!ii
�- PONTES EM. ACRlLICO -�

Rua Sáo Paulo N. 2938 _'.:': ITOUPAVA SECA

E. KARMANN
CIRURGI.40"DENTISTA

Raios ..X
Especialidade em Radi9grafÍa dentária para

qualquer exame médico �-�

Rua Brusque
'

Telefone, 1203

Ad vo g a dos
DR. PAULO MALTA FERRAZ

ADVOC�DO
Especialidade: Defesa dos empregadores perante a
.Justiça do Trabalho

ESCRITO·R.IO: Rúa ]5 de Novembro !LO 3R9 � 1.3
andar - 'I'elefone 1447

Residência: Rua Bonifácio Cunha S/N Blurnenau

Rosto liso com Gillett'lt.
Barba Feita vence à toa.
Num dueto a<;lIIiera:fune
Cam uma. danamuito boal

ADVOGADO

Edifício "MUTUA", 1.0 andar - Salas 13-14
Fones: 1150 - 1375 - Caixa Postal, 506
- BT...UMENAU - Sta, Catarina --

Corretores

UlMÉR lAFfRONT
'. �

.
' .

RUfi Maranhão N. 2

C·O R R E_T o R

! '

, !
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iconte.cimêntó,

�'
. �

Vale do Illjaí
«A· Nação»reportagem

.

de ...... _�ntreVisia � con(�dida pelo . dr. (arlos "Henrrque. Mdyr,
..od. iretorUm dos acontecímentos marcantes no setor médleo-sccíal, ta1. .

.. secção de. maternidade. a serviço do. público .em 8 um total de 120 doentes

e}
o. dr. Carlos Henrique divisava as Iinhas arquite-dês!e.fiIIl de .. a!l0;.nqVal� .. do.Itajai, foi�s�� dlÍvida.� inaug�-'I Um dos pontos prillci_puis edificio. -r--- contjmlOll de outubro...E acrescentou ; podemos dize� CQm .orgulho Mayr, I tonca e ele��ntes d

..
a. gran-

raçao: d���m6s��Sl-D1la--e-pl'OSP�· CI- '. . ..

:: . • .

d
.

-

dade de lIldaial.' ... '. "
.

" .. .. ,

.
. '. \ co- ne-sse-p!"ogr&l:na·.•.o,t.Ql .. c: -qUe fOI lllau�Ea .

O �m_ 30· Internamos no nosso prí- I O hospital de Indaial ven- Nossa;'-reportagem' 'd� re= , de c,!?nstt;\;l-çal>, que �e' per;:Inaugurado em 30 de setembro, com a presença de s. [ da enfermagem, que 'fOI de colocado mês de exístência- t ceu e vencerá» concluiu I gresso
.
a Bíumenau ainda I dia'na distancia.

.

.Beatriz Ranlfls, patrona do HosllitaI e do ilustre deputado Ne· I brílhantements . realizado
__

o

__:,____ -
•

reu Ramos, qn� V:ieram. eSPeCia�ll?-eriie llara esse fim do' Di�tri� ! com a ajuda das éaridosasto Federal, alem do mundo·oflclal :do 'nosso Esfado,·vcm 0-" ..
•

.•.. _Hospital "Beatriz R.a:rrt'os" prerichar uma Iaeuna.hit lnuito':1'" Irmas Franciscanas de Sao
herta, com a faita: de um estabelecimento hospitalar' nesta' zo- .José- que aceitaram a dire-na deps�mente pó�oa�a. como � Indaial: ção

.

administrativa' e assis-
.. A-fim-de nos-mtelrarmes sobre o fun!llOnamento do Hos- ··t n

•

I' d: "fa.· g -r,lutal e colher dados de interesse geral sobre. as obras, nossa e__�la a en �Il::a em"
..reportagem transportou-se até aquela cidade, onde ouviu a

. Interrogado sobre a ca·
_palavra esclarecida do dr. Carlos Henrique Mayr, facultativo , paeidade e exigências téc­que lá clinicá e que é�o. diretor do HO�!litaL �. S., acolhendo a i nicas do novo Hospital- vol­:ep�rtagel,n. com a dellcadesa que lhe e peculiar, declarou-nos, I

t
.

f'. .

d . M>' 'f'Inicialmenter -:

.

.
ou a a,ar o r. ayr. 11-

«Foi o HOB1?:i� :Beatriz' seu.' Hospítai inaugura- zando :
.

Ramos» realizado paio err� do». <,;O Hospital «Beatriz Ra-tão Juiz de. Direitú da Co Perguntado pela reporta- mos» foi construidomarca de Indaíai-... desém- gero sobre q'uaJ ó motiw d� todos 03 requisitos da téc­
bargador Severino:· Nicode;-. sua indicação. para a dire-: nica modema. Trata-se de.
mos Alves Pedrcss; o-qual çãó do Hospital, o dr. Mayr II

um mono bloco em. pavi-Itornou .tambem. IJ' projeto respondeu:'
.

.'
..

menta único- com a capaci- J
uma realídade- eom 3� ctia� '<:<l0ri'd?rante cinco a?-o8 ,dade .de' aproximadamente, Icão de' uma Sociedade Be:

.

me

......,�..l:.CO-.d.' iret.o.
r

.dO H
...
ospital

'

50 leítos. ten.do. quartos de

I\ nefíeiente Hospitalar; �
contou de·s'de.· 'lógo con','" !mais de 1.000 sócios. tendo I

.� as obras sido. íníeíauas após IV grande campanha púpular
sto em 7 de ahdfde 1942 .

. .,
. ,

sendo o autor da planta do
edífíelr, o sngenhelró .Udo
Deeke. Prosseguindo, disse:
«As obras por várias vêses
sofreram pUl'a1ização,. e' só­
mente após dez anos de
trabalhos pode o povo

'

do
Munk'ipio de fudaia+ ver o,

do estabelecimento,
.

à

M.· E.
oco a e

KAESER & elA.· LTDA.
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BLUMENau - Rua Paulo Zimmermann Nr. 50-ex. Postal Nr. 55· Santa Catarina
- Endereço Telegráfico "SATURNO"-

LEVAMO) AO'CONHECn.1ENTO DOS NOSSOS Dl STINTOS FREGUÊSES E CONSUMIDORES DOS AfAMADOS PRODUTOS DE
NOSSA �ABRICÃÇÃOI OU E A MAIORIA· DOS NEGOCIOS NO GENERO NeSTA PRAÇA, JA' ESTÃO VENDENDO OS MESMOS;

COMO CHOCOLATES EM TABlETESf BOMBONS FINOS1 BALAS E ARTIGOS PARA NATAL
APROVEITAMOS PAR A AGRADECER ANTECIP ADAMENTE,' A PREFERENCIA DADA AOS NOSSO S PRODUTOS E SOlte
CITAR,' ENCARECIDAM ENTE AOS NOSSOS PARTlCULARE AMIGOS, A FINEi! DE NÃO INSISTJREM EM COMPRAR EM
NOSSA FABRICA, POI S NÃO MANTEMOS SEÇÃO VAREJO NEM DISPôMOS DE TEMPO E EMPREGADOS SUFICIENTES PA-

'

RA ATENDER TAIS CO MPRAS.
.

,

Fl\íBRICA DE CHOCOLATE «SATURNO))Oi'gãa dali "DiáriGS A"fiu(!ilt�Oi"·.
proprIedade dá:'.

S/;\ fiA NA ç A Q"
A ti ACA'O

. .

M" E. Kaeser & (ia. LIda.'

Redação, Admi'nIstr-àçio
-- e Oficinas'__o

-
.

Rua' São.Paulo n: 269
Fone: 1092 Cx� Postal 38 lIMPoimÀ:NTE,AC.ORDODESTINADOA-IMPtJLSlÓN:JLRlO· P�OG'RESSO·.TE'CHICO·····.INDUSTRIAL· BRASI:I.IEI;ROEm New .::orle, foi assitl>ido,iià ,cas e dos mais variados tipos de Itália; a Stein Roubalx, dá Fran- dores de ar, ··aparelhamento. para I Dessa coinCidência de interessespoucos dias, um importa:nte acÔt�" aparelhos para utilização da ener- .çá; a Organização Mitsubishi, do tiragem forçada. para '.alimentação 1 e tendênc:i� brasileiras e ':nortj!:"do' no setor da indústrià' de fa- gía térmka. .Japão; a Rohlen' Scheidung Gesel-' autonJ,tica. de coiltroiE!.· etc'. Pode- americana,<;:' n''''�ceU com· fa�ilida<!e., bricação de caldeirru: a ;;a:por� e'. e'. Ao lado, dêste importante pàr� lschaft (K.S.C.);· da .. A,lenianha; .

a se dizer que Cyé:lope já atitlgiu u- o. acôrdo concrét�sado há pouco. qU:ipiunentos para iitilização. de' �- que industrial, a organização m�m- Mellor�GGodwin, "q.a Argentina ..
,

ma capacidade indus�rial· e um eril Ne\v York,
.nergia . térmica; emprestanClo ro:an- têm um· 'importante setor' de pes- No mercado brasileiro;

.

a Ccim-. grau de técnica qUe correspondem A Fábrica' de Caldeirai; ii; Va";de significaçãO.. ás r�laç(íes 'ii1dl!S� q'uisas. estudos· e aperfeiçoamentos bus1.Í'on EnginceriIlg.Súperheaterr ás necessidades presentes do nosso' por· Cyclope' S/A., Ja InICIOU. atriais êntre :::mbos OS paises e 'ccuÍ'· técnicos dos prOdutos de sim espe· Lnc. já é conhecida sobejamente; pais.
.

',.. '.. construção de: umá nova fábri(lBcorrendo paTa o desenvolvime.[;i'o éialidade, que lhe assegura· o lugar 'pois' ·se seus produto�. serVindo" o
.

Entre�antil-;� prevend" .pa=.. mui- em Utinga. '., três vêses .mâiOr· .�(;.-técnico da .j.nd·ústria brasllei'r-'f'�··:;.. 'dé' piom"il'3 n�!i progressos termo'" parque· indtmfriÓli . 'naeioriai' e. ':re�' 'to breve o aparecimento' de probl� qúê· a' atual;' equipada com metosNo acôrdo brasileiro-norte;',m"e-, técniéos mundiais.
'

'ceritemente. ,mostrou-se disposta mai' ·lig�dOs á' fabricaçã;'�de 'insta- .de produção mais poderosos.: êfi-ricano figura de uni·lado a Fábri-' A exemplo de outras grandes em concluir um,acôrdo de Uceriéia� laçoes -geradoras de 'vapo� e'eletro- cientes e mode':i1os do
. .que"·ps e­ca de Caldeiras a Vapor' Cyc!ope organizações norte�amer;canas. a menta para a ':fabriéação de seus térmi�as de- dimensõ�s ainda não xistentcs em sua instalação pre-S/A., d� São Paulo, que faz' parte Combustion Engincering-Superhea- produtos em nosso território; enfren"'.ada� '1.0 p.àls, trló<:endo con· sente.do grupo Pignatari' SIA.. e c dÓ ou- ter, Inc. vem dando prosseguim�n- No Bra�il, a maior fábrica" do. sigo a questão do' melhor aprovei- Dessarte, tf"rá o Brasil. no parquetro; a Combustion Engincering- to' á sua politica de éolaboração ramo é a Fábrica de Caldeiras. atamento . dos combustíveis naCio- tIiduStrial de, São Pau�i:>, não Só u:'Superheater, ·Inc., de New York. :internacional, tendo concedido. em Vapor Cyclope S/A .• também ·de- nais, inferiores aos tipos comuns

I
ma fábrica que' poderá fornecer.,

.

. j U. S ..A.. várias nações. licenças para a fa- tentora do titulo da mais antiga de combustíveis. ,EôliIios estrangei� q�aisquer tipos. de inStalações tér-I
DR. CARI�OS HENRIQUE MAJc"'"R , DIR:il:TOR DO HOSPITAL A Combustion Engincering�Su- .bricação de seus produtos. confor_ da América do Sul. Iniciou, as suas r03. a Cyclope procurou entendi- nucas necessárlllls para' equipar,

.'" '''--c "BEATRIZ RAMOS" ._- perheater; lnc.,·possuidora 'de cin, 'me os· projétos e técnicas de sua atividades em 1926, com a constru- mento co mas organizações congê••uas indústrias' - 'inclusive' cal�
, .

'.
. ..

co graniles fábricas .

� Hod'ges- exclusividadf'. Cão de pequenas caldeiras sim- ner�s do exterior, técIÚcamente deiras de malores trunanhos e comTiinbÓ· na cidade que' Ih,. I pri��ira, .�€gunda' ente!'- Walsh-Weidne�'Divisl0n; Coshocton -Entre as principais organizaçÕes pIes, multi-tubulares, passando, em mais avançad::.s, pará entrosar a I maiore3 pressões requeridas pe�aI
emprega o nome' e, tive a. marlaS e dOls apartamentos I Ir�r: .Divisio�. Ray�ond �u�v�riser

t
com �s qWlis já concluiu acôrdos 1931, para o campo de caldciras experiencla já adquirida por cada técnica moderna - mas tàmbé�

•

oportunidade, neste pe:r�.i.;do. Possui duas salas de operoa- DIVllllon. Reme Beller DlvlSlOn e' de licença e Rssistência técnica, 'squitubulares, com tubos' inelina- uma delas. no intuito de solucii>- um centro que, através de seusI a Superheater Division. respecti- 'convém citar a International Corn- dos e verticais •. equipando-as com

lnar
êstes problemas de máximo próprios estudos e dO" intercâmbio, dé visitar, :por várias: vêses çõe' �parelhagem ;:e.clllca vamente estabelecidas' em Chatta- bustion Engineering Ltd, da In� todos os acessórios modernos, tais ihteresse econômico e industrial de resu1ta�os expe:une�tais comas obras do Hospital :leIn- de RaIO-X· laborato.rJo e nooga. Monongáhela. Chicago. St. glaterra; a Franco Tosi SiÀ., da coIIlo, economisadores, ,preaquece. para o Brasil. a Combustion EngulCermg_Supe1"-daia.� bem. assim, 'aCOlnna,- Louis e Ellest ·Chicago'. é, sem' dú· ..

heater, Inc. e. Buas Associadas em
.

.
L' Bl,UMENAU _ ITAJAI vida alguma, a maior orgaIÚsação

outros Países, cuid�.rá de resolvernhar de perto o trabalho e
e viCe-versa. l.industrial norte-americano no cam- L..a·RPada· I ·,d�a da fundapil. práticamente e da melhor .manei-esforco de meu colégct Cle- Viaje no RÁPIDO COMETA po de f�bricac;!io de caldeiras, de V G Y 1'0. o problema do aproveitamentodoric� Mor.eii'a' hoje depu- I . Confortaveil1 ·CanlÍon.etes grandes. ins,talações termo-elétri-

I.. · d Df'
dos

• com�usti�ei, nacionais.
•'I tado estadual. para o

pro'-i'�---"--""';"--:---"- .'

1gQ e e eSQ riO�'q�:l��eS��m�ê::n:��e;d:��:farmacia seguim'ento. das obr,as c li-'
' .

.

.

.'
tinado :l impulsionar o progressod P'I ,- ) par'e1hamento do H,'spitah'. S·...E' �·U ROS· téCIÚCO industrial b,:asileiro e a cl�

F A{:!�!�AaO"lf;:�::�t�;:;;�q���:II.�E·· "'1 \.7. .

�d O M a r, 18 d, ""_ai�S
:::!":.ad::;;��-;'':'�=n�", , I< , S � Viagens rápidas e segll-aS.

G U I M A R .ii E S I «Embarcando e�n 1:948 f .

"I Bit só no

T::�:;��!::::
I �;E!'�;:E���;��;'l�1 tG

"....:- S:;:r:," ���� �er��� oe�p-o:'�}nod�a2!!:, c�!"um�:� P!:�t�ç�=,� ����!�r��CHAMApOS: RIQ' fui 111' 'tsurp-,eendldo f' ......

su"·CVJR"'AI DE BLU·,. ...E·NAU·· !VrENl'O' assustador, registra- probabilidade de êxito, conter em dez prestações"!... - - - �- _. � �. - - -
. co:n um �om�l e p,a�a as�u-.

U·,.. ..: ' .;> ." ,
•

.

lU. do pelas estatísticas crimi- a febre homicida das esposas,ruIr a dil'e.çao�medica do '. ,. Rua Nerell Ramol'l n. 49 � 1", and, nais; dos crimes inspirados agora seria e decisivamente
H' le' Sanfona··@·p"'.·."o.··s·R"dleHospital «Beatriz Ramos/) E'

-'

.. nos sentimentos egoísticos, de estimuladá pelo "exequatur" aflUDR as, .j . ii aB·
<Ii

t'
.,.. ciúme inórbido e de amor pa- quase diário da Justiçà.. .

.

MJ. I iii C t a'
pre.2tar míúha colaboração

.

oavls a tológico. -:... dos crimes pas- OPINA UM DEFENSOR .

.

e .qu nas.e 8S ur
.

no termino daf,' obraJ. A·

"R' sionais, 'em última ariálise, - DOS M_UUDOS MAIS BARATOS NO BRASIL, llIPORTADOS .. ceitando . a ii1cumb-cndH. . .'
.

CI'a'" "de Se'I'Uir''0'.' ,rem 'éausando muito susto Tão em foco está o proble-I'
.

. '.
, 'b"b 'd ...·..·d d t h'd' t "Sc.an"a1li", "scprani", "Hohner", etc.. , des.de C.rSl 1.000,00'. Ú'ansfed, em fe.veréiro d.·ês. ,'.'

.

.,
..... .

nos ar a os, �Y.lan os e 0- ma que o cou eCl o canca u- ...
.Tdos oS cantos e recantos da risla Carlos Estevão convo� (Botões ou Teclado Piano), €xemp. 80 Baixos com 2 mudan-PONTUSDE

.

te ano;,miriha residencia e '. .

de Vida cidade. e· mvirtnde dos últi- cou os profissionais. da: iro.. ç-3S Cr$ ��500.00, cOm méto-do grátis pa.ra estud>ar. Pianos fa..AUTOMOVEIS� <;li�ica p�r�. Indaial e' coma (),�'. .

.

.

mos pronunciamentos do Tri- prensa, para uma entrevista mosOs' marcas "Tipos Apartamento" "Armado" ou' "Cauda"..

UllICO medICO no local, ell- .

j'
.) bunal do Juri, telefonam, coletiva. Disse-nos ,de inicio, peçam lista grátis AO MAIOR DEPOSITO - "CASA ACOR-

AI. Rj� B�1nco
'

.. gg� videi todos os meus e,;:,fDT-
. ORGANIZAÇ�O SANTA CATARINA constantemente, para a reda- o caricaturista neógano que a DEON .AZUL.. � - Av, Rio Br8iJ.co, 277 - I.;o;j:a: - Edifício

Praça r. nmenau·, -
.

.ção, .. indagando do jornalista questão .está assumindo pro- Sã.o :601''j8.. _._ PJO DE JANEIRO.
_-

� 1178 ".

1.'1'1' 1. ços par.a.o acelerámoehto'das 'S'"
Rua"Nereu Ramos u •. 49 � p, ando

porções assustadoras.Rua B. Retiro
b 1 t-

M t· R" .'

b"'.
'

_I �p��!l;a����ou�Gco��:i� ,." FAÇAM SEUS ANUNCIOS servou, �-;�� �Zusaldot�a= �. ,�._nfJ.u .•L___ _,. '-- .,- _ _ W " . NESTE DIARIO. nho do bigode dos marídos. E 1'W'l'
..

'.

� .-: k'
.

-ai.NÔVAMENTE'O,"BRASIL --- g��::��::a�;;��1f.4� ,ltl,�ql;fiJ- Urge, - bradou o· artís� •
'. .

.'.'ta. - a criação', no Rio, d�.

"Liga de Proteção aos' Mari-
-:­dos", pois, se isso não for fei-

to, dentro de pouco tempo es':
tará prejudicada a pocriação,
já que os maridos desaparece­
rão da face da terra.

INSCRiÇÕES ABERTAS'
.

- Estou disposto, -:- con­
clniu o festejado humorista,'.' .

- a contratar numerosos àu-�()tal do não, exigív�l ..• • .. ,... . ..
.

Cr$_ 50.000.000,00 xiliares para 1ieceber matrí-
. AGENCIAS E ESCRITO'RtOS NA S PRIN'WAlSPBAçl\S DO ESTADO ����s t::r::'ar���trooP:n���:DE SANTA CATARINA, NO RIO, DE JANE.IRO .ECURlTDJA

.

.
cos dias, .em .um arranha-céu'..

.
.

. '

.

da cidade, estará instalada a
. ',Taxas de Da pósitlos ,,'

..
'

".; . "Liga de Proteção aos Mari-Depósito� a vista. (sem llinite) 2% DEPO'SITOS A PRAZP FIXO. dos", e espero, assim; deter a
DEPO'SITOS LlMi'l'ADOS

.

.'
. Prazo mínimo de 6 mêsés 5,,112% onda de criminalidade passio-

12 A

60.1. naL já que o Tribunal do Ju-Limite de Cr$ 200'.000,00 ". 4,1/2%
. prazo roinimo de. tlleses ./0. ti não adote tais medidas. .

Limite ·de Cr$ 500;000,00 4% DEPO'SlTOS DE .AVISO PRE'VIO

'1
O caricaturista terminauDEPO'SITOS'POPULARES

.

Aviso de 60 dias 4% sua entrevista com uma fra�
ú.ri�te de Cr$ 100:000,00 .

5% Av�so (ie' 90 di� 4'r.;;';2% se�at�!�li�res, nã� consinta�(Ret�radas semanalS .' Cr$ 2U:000,00) AvISO .de 120 dias ::>;0
mos na reprodução.:lo "816'-•

OAPITALIZAÇÃO
.

sEME$TRAE '.
.

'.. .

. i gan" que, hoje, certos advo- .

AR.RA'UMA CO�"TA NO' «IN 00». E PAGuEOOM.OBEQUE .

I' gados criminaiS gritam nas Acaba'11l.ento perfeito Confecção esmerada1 .,.•••I11III
·

r�s, - "mate o maricio d(

I
"

Diretor:
.

MAURICIO, XAVIER
.Redator�Secretário:
ORLANDO SlLVEIRA

EXPEDIENTE
.i\ssinatn:ras:

.

Anual .... Cr� 100,81 .
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SucursaIs
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Rua. do . Ouvidor n. 106
Fones: 43-7634 e 43�79in

S. PAULO
Rua 'I de Abril n. 230 -
4.0 andar - Fones:
4-8277 e 4-4181 .

BELO HORIZON'H'
Rua Goiás, 24.
Porto Alegre: Rua loi.
Montauri, 15.

.
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.
R.' Dr. Murici,
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Capital Integralizado ..•

�
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'
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. Cr$ 22.500�OOO,OO

".

Flni40 da- reserva legal e- outrà.s reservas;· ... ,"
. Cr$. 21 ..500·900,00

"ALfAIATARIA lflTlS"
Rua 15 de Nmi., 1405

A t e n ç ã 01
]\![ande confeccionar S(;u terno na AL­
FAlATARIA LEITIS que. está devida.
mente instalada a servir qualquer exigência
do freguês, COlU garantia absoluta.
1\fantêm g1-ande estóque de caslinÍras e li.
nhos de diversas luarcas, diretamente da fá ....

brica, pelos mdhores preços! .' ,

. 'Ternos de lã a partir de Cr$ 750,00"pronto

BLU,A1ENAU

L
I

\
'1 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-;:''''Qtiântás ,'ezes noturno me apareço
'Na:própria reveladora luz do:dia!
Palpo.,mc tr�mendi;. sem me inc.mrporar, '.
FlutuÍ):,num'i .atmasfena ;rareféita, ,

. Anterior à forma organizada,
Alheio,ao zumbido da crjaçãú-'·
Perco antes.de tudo à. Iembrança "do batismo,
Dós' sinais plástieos que nie ioram transmitidos.
Passo épocas inteiras sem me' re'curdár i: :,

Que o Cristo ..morreu e ressuscitou comigo, "

'

Que ouvi a voz de Abrahãc na nuvem

E que me transformei. de 'amor,
'

Quantas vezes ,_. ..

Advinho uma figura de canto me �mbaIa-r,.do·
Sob pretêxto de me reconduzir,
'Ao l� :eerdido, ae fogo, da montanha
De fal;l :�eleste no sà;ntuário." "�"
Onde ,antigos veStígios se g'uardav<tm
Toda de br;inco ve�ida,a'l1lor.te�véjo:
Moça. �� nobre a1-qultetur� clássicâ' ,

Ao vénto voam seu!í'vêlozes véus.
Dançando a todos engana,

,

�Ias do seu mesmo riso nasce o fim.
;_ .'

Até que Uln�'dià>vou me aproximando
Dos arredores familiares do universo
Em que situo as órbitas espantadas:
E a lua emergíndo em seu crescente
Minha própria identidade me comere .

.

'
.

M U R I I. O lu E N D E S.
,

ANIVERSARIOS: contraiu nupcias, ôniem o -sr.

Harald W{)llner, industriário
nesta cidade.

-: Réalízeu-se ônte�l no. re ii-. i Evitando'maus hahltcs
,JSlOSO o enlace matrímoníal do I Dedo na boca n"lêdo de es­
joyem

,

I:Ians Werner SP.ct?� i tranhós .

_
choi:-�m:iz�gar en-

I
mann, filho do casal Geri na

: quanto nao . vai para o colo,no-Arma Spethmann, com
.

a
recusar a', alimentação e to­

,J�entil srta. Joana Mana,

I
rr.lit-Ia somente, ap,ós. uma sé

[:,c1!0en. rie de promessas, ;:-- são co'
,', .:::_ Civli e .religlosameute, sas que não ,devem ser per- i_.
realízou-se ôntem o casamen- mitidas às crianças, para, que ,
{� �o .sr, Alv�ro Souza, ban- n�o .,se transformem em rnáus I

�
-...arlO .nesta CIdade. com fi hábitos.
srta, Hiida Ortrnann, direta "

.. Contribúa para a· boa
fliha',do sr. Carl e de d. Te, ,.,. formação da personaltda- I

,',i::; Ortmann. . ... de do seu filho. evitando i
,
.- Com a encantadora srta. t .. , .que, na Infância.o ele ad-l'EHen .Jone Weege. filh� �lo I' ," ,�quira máus h�bit?�:.. -::-::..

""

casal Albrecht-Hertha Weege, , .. ,SNE$. '," " ...."
.

"

; �

,

cem I Novo e

P�PfUMADíS�lf�O
Sabonete Lever.

HOJE 'AS 2' HORAS
ROBERT STERLING -r-e- JOHN IRELAND - CLAUDE .JAR- IMAN JR .

.:_ GL'ORIA GRAHAME em: ,/ ' ;,

" "VIAGEM SANGRENtA" t

A.: pelicula de sensações ma��ulas, com um desenrolar em cons- 1\tante vibração de heroismo, de valentia, de desafio ao perigo
e à proprtarmortet - Acomp. Jornal nacional e estrangeiro -

short (l o monumental INICIO DO ,SUPER SERIADO; I

"BANDOLEIROS DO VALE DO fOGO" I
A seríe cujos episodios aquivalem a um grande filme! Indios! IFeras! Perigos' Selvas! e as suas ínumeras e sensaelonaís a-

venturas! O seriado que fará vibrar o mais indifedente espec-
tados! - Preços de costume. "

.

I''AS 4.30 e 8 HORAS: - CLARK GABtE· .. .:=.. ÃLEXIS Sl\tn�rH
--;- AUDREY TOTTER - WENDEL COREY e mais um pu-
nhado

��QiiANbÔaMôiloRfrUMA liÚSi(V� LeRoy, em:

I
CABLE ... UMA MULEH ... E A ROLETA! Elltre uma e outra. 111ele jogou a grande cartada de sua vida! Uma vida cheia de
imprevistos e de audacia! - CLARK GABLE num papel que
os "fans" o querem ver sempre: Ganle- --Dmninador, audaz
magnético! �. Um dos mais arrebatadores desempenhos do !

dominador Clark Gable, o idolo de milhões! - Acomp. compl.
Nacional- shcrt e Jornal "Gamount Britisch". - Platéa 5.00
e 4,00 - Balcão 4,00 e 3.00 - A' Noite: PL, Numerada Cr$.
6,00. - AGUARDEM: - "Mulher dos meus sonhos" - "Ca­
ravana de bravos" - "Noturno-de Amor: e, "Roseana"! Lem-
bre-se, você também amará Rose�na!. "

. , �:;.-

;. .'�

Seja você também mais ado­
rével. usando o novo

Lever com o seu romântico

" perfume para mais sm:eFSO',.,
,

-- � :I. sua pureza imaculada

par.:! 'uma cútis mais ave-

ludada•.• e, também a sua es­

puma rápida para mais economia I

Em 2 lamanha3

Eine Blumenau
HOJE,.'AS 2,HORAS; - Complétam o programa, os desenhos
"RATOS E RATINHOS": e '''MENSAGEIRO LIGEIRO", bem
como a continuação do serrado: "A RAINHA DO CONGO" -

�reços de' costume.
HOJE 'AS 4 1/2 e 8 HORAS: - O :filme por todos ansiosa­
mente esperado: - NADINE GREY, O. W. FISCHER e SIEG-
FRIEDBREUER em: . ,

_ ..

nA FAVORITA DO MUNDO"

·flsado por 9 entrê 18 estrelas do

Falado e cantado em Alemão. Amôr' e MÚEica num filme 1'0·

mantíco e inesquecíveL. "A FAVORITA DO MUNDO", um'
filme de apôs guerra, pela prjmeira 'vez no Brasjl. .. Um filme
Que deverá ser assistido por 'todos!!! - Os ingressos numera­

dos ,já estão á venda, pára ambas as sessões:
NOTA: - Pedimos ao distinto público o obséquio de adqulrtr
seus ingressos com a devida antecedência, para evitar atrope­
los de última hora. - Preços: - .Platéa.Nurnernda: - Cr$.
6,00 - Balcão, Cr$, 4,00.

CA IXA POSTAL N.

CAIXA POSTÀL N. 48

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trabalha ri floresta pêl�, . 'progresso
do " Assocíation da Segunda Divisão

TECIDOS POR ATACADC
FABRICA DE CJ\�nSAS

Bl1d. Telegr.: d{ANDER�·
Caixa PORta}, 14

---_ • ...".". _"--,,"=

Atenção cal" para (") lr�jn&mi?:·ito.· tendo
. então, a dir:"tGrill' do C. A. C ,;-
1",;· Reriaux, 'de Brúsqüe, posto à

dísposíeão . (i'l.>·"F.Ç�F., '0 SHl' €;;tá_
'dto, bem 'COITlo> o apoio �o", seus

Departam"rÍto5 medico é socrat,
Sôbre a pa+te técnica, 'ficou deli'
oer�do f"'Í' "-Sl' urna convoc-çt c

:NCi1:�3
.

T(,médios. adm;n;stmdos pelo se1l·

mÉ'dico, podem salvar 9 de cada 10 doen­
tes fIe pneumonia!

A pneunlonia pode 'o('uliar-,�e soo êste�
sinais.' Se tive" febi"e1 .cname .�e11 n.édi(·oJ

ní pUJ'U a Cil1nn!

P, (;) que nó de "OVO 110 fit'it{i�
mente da pneu.monie; '(

P. Quais são til> lliiHlili de pheu�
menle ?

p, Quüis stíc as 3 pi'i:>vidfmdu� ..

que, àfô "bati, evlhmi e pmi'ij;
monja '(

K.. Com o auxílío dos novos medica­
.

mentes, ama,ioria dos casos de pneu­
monia podeser curada, Mas o trata­
méIiio deve ser iniciado suücíente­
mente cedo, pois a pneumonia é uma
assassina astuta. Se um paciente está
enfraquecido, com resistência dimi­
nuída; a pneumonia pode matar
antes que os novos remédios possam
agir.' Como., poderá. você dominar

. essa doença? Conheça quando CI
.

perigo améaça!

R. A pneumonia é lima inflamação
grave 'dos pulmões, Ataca em oca­

siões vulneráveis.cornoporexemplo;
1. quando você está exposto ao frio

QLl super- aquecido.
2. quando você está muito cansado

e abatido. "

3. quando você tem um resfriado,
gripe ou bronquite.

4. quando você está enfraquecido
por uma operação, acidente' ou
ferimento.

Quando aparecer uma febre· chame
seu médico prontamente,

R. Se você começar a sentir que se

resfriou, tome estas 3 prOvidências: c,.'

(1) vá para a camat (2) tome líquí- �
..

dos em abundância; {31 consulte 5e)1 .

"médíce.Apneumonia custa cal'o;pois
.

pode deixá�10. de' cama muitas se­

manas, ameaçando-Ihe a vida 1 Lem­
bre-se de que um resfriado pode "11:1'0 .

início de uma pneumonia Ataque-o
com inteligência, indo para a cama e

chamando o médico imediatamente,

!

I
I
I
!

----
...�. - - _ .. -:-=�=: -:-:.::::'�.�:-'.. :. --o-_._"-_

S
.. ·c.,.",&.'· l'

QlTIBB
• Você flC;.i o I;�me SQUmB fias v?ateleil'(t$ de sua fanndda •

.

Na.9 TeceUas do seu médico tamb(!m .. PorqUe SQ-UIBB é "m

doe. ww <.ores faà,icantes do' ·j"(I.undo, de 1)cniciülla, estrcpr""ü­
cina, t:!tamlnas, onest6_sicos, hormônios e outros medicamentos
,.ece!l.l.!dos pelo seu. médico, pam restnbelecer ou conseTvar sua

saude. Desde 1858 OS Lrrb01"atóT;OS de P€squi�as SQUIBE W.lt
.

4escoberto, aperfeiçoado e produzIdo 'medicamentos para

��lh��'i" o p�dT�C: t!-e. SCi."í.�� � a�i�aj ti sofrime�tD hiLma.�a ..

.

iÚ.SiH· Ü;;:il
r:

.�
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-GASPAR, 1 (Pelo

TelefO-! pelo
seu proprietário, sr. Car-

I
sofreu. O sr , Carlos Max Ot­

ne) - Violenta coalisão re- Ias Max Otte. No veículo par- te recebeu ferimentos no pei­
gístrou-se, hoje, aqui, �a rua! tícular, _vl2.javam, ain�a, a to, produzidos pelo volante dá
dr, Bl.urneriau, aproxtmada- esposa nq chofer, um fIlho e direção, enquanto que sua es­

mente às 14 horas, defronte a lima jovem, possivelmente posa e ff:lho sofreram; respec­
casa do sr. Adolfo Wehluth, empregada da familia. nvamente, escoriações gene­
entre o caminhão de transpor- ·l::m consequência do forte rallzadas e fratura de uma

te de madeira chapa 6-80-52, choque entre os dois carros, perna.

dirigido pelo motorista Han- sa íram feridos o chofer, sua 0 fato foi imediatamente
selin Lucrenzi, e pertencente esposa e seu. filho, escapando comunicado ao Delegado de

à firma Irmãos Luerenzi, de ilesa a quarta passageira do Polícia, qHe compareceu pes­
Lajes, e o automóvel placa n. automóvel. enquanto que o soalmerrte ao lo·cal. providen-
55-04, de Blumenau, dirigido motorista do caminhão nada ciando na remocão dos feri-

dos e tomando
-

as medidas
[lecessá�ias para a abertura
do inquérito policial, a-fim­

de apurar as responsabilida­
des.

--- MENAU-

AVISO iii lOS

Senhores Banhistas
QUEREl\'I CONHECER A 1\IAIS BELA PRAIA DO LI­

TORAL DO SUL?
HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO­

TEL 01\MBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA.

�.� eOSINHA DE PRIl'\U':IRA ORnEl\<! -�

_ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS �

A GERENCIA A.GRADECE sua VISITA.

ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"
ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO

CAIUBORIU' � STA. CATARINA

Os veículos ficaram com-
GRANWOOD S. A., Filial os Estados do Rio·Grande
do Sul e Santa Catarina dos produtos "AUS'l'IN", acabam de nomear seus Concessio­
nários para os territórios de BLUMENAU,'·'l'IlUBO' RODEIO, INDAL-\.L, BRUSQUE

e GASPAR, a novel sociedade .. : .

,
,

n ir COMPANHIA BLUMENAUEN5f DE AUlOMOVEISP_" .

a qual Jion�a-se em comunica? tio. à��pí�i�so ac��t�c!mento a�s seus . ,amigos e ta;
veeeeederes da eldade: de Blurnenáu e Vale 'do ItaJal, certa como- esta que podera
cada vez mais servi-los como é· de sua Satisfação e ihteress�. Para tanto, . anuncia para
pronta entrega, durante·o próximo mês de Dezembru, automõvels AUS'i'INi40 e

Caminhões AUSTIN para cinco. tonela.das de chassis.

Oomuntca ontl'oSsim, que já se achá. a caniínho do Rio
confiança para se especia.ltLá;: na assistê�(lia meeâníea i
da. Região.

.

.. ,

. I
t

mão e em

Entretanto, outras pessoas

dão uma versão diferente ao

caso.

linda I t:iGllnto do lutomolel,;

Ficou de possedocomprador de GBluar IM·· ti· "fi.:'. d ".

a caminhonete procedente de Lales I "de pr���'�N�!�t� Ext,a��j���o�,}l
,.

ENGEBERT SCHARrrIl".1 ADQ\JIRID o CARRO LEGALMENTE -

SO�O. A'LVARO LUZ;.Goulissár�o.-· de· Avarias,' aut�rizido-.-
LUCiiO DADA �A QUES TAO PELO SECRET'ARIO D.E SEGURANÇA DE ESTA

. pelos Agentes dos L'loyds de Lo�dres. _. ..- .

t d O sr, Engebert Schramrn, -.. .
. ... :

'

.... ESCRITO'RIO�-
Dívulaamos ontem, ampla reportagem sobre o "con o o' -.

t 1';', 1'· d pelo espertalhão Francisco Ramalho de Gaspar, ficou mesmo
.

de . Rua Dr. Hercilió· LUz
au omove , ap lca o

'á· , ..,'
-

-

D
.

Freire e que movimentou as policias de Lajes, Gaspal;"' Blum.e- pósse da caminhonete, �h s- EduIClO- Dona .. ora ..

nau e culminou na Secretaria de Segurança, em ,Flonanopohs. o Secretário de Segurança Sala nl�: 1· - ..Fone, 211
,.

Ramalho Freire, roubou li,ma "Mercuri" e� Porto Alegre, 1 não poderia ter agido de. ou-: Caixa: Postal, 165·
rumando para Santa Catarina, onde, em, Lajes, tr?cou-a por

I t
'

dA·
.

lção do .ST!.'CATARINA,
uma caminhonete recebendo os respectivos papeis de pro- ro mo o, aqulSl. '- .•

..

prtedade. Assim ;nunido, ao contrário de viajf1r para Flo-.I comprador de �3'-spar, fOI 1:­
níanopolís, onde. dizia, deixára os docurnentos ue compra �a gal, dentro da le1. O· negócío
"Mercuri", veíu para Gaspar, onde vendeu, Iegalmente, a ca-

I foi concluido à. ponta de pe­
mínhonete. Quando o caso esto�rou, com o apare<:_rmento do

E ebert Schramm
verdadeiro dono do automóvel, Já o descarado lad�a? andava! n,a e o sr,

.
ng

. .

longe. Apesar das providências tomadas pela PolICIa, Rama- I fICOU com todos
.

os direitos
. lho Freire ainda não foi Iocalízado. .

: de propriedade sôbre o veí-
.

Entretanto, a "Mercuri" foi devolvida ao seu Iegítimo ! culo.
dono, que provou com documentos ser de sua propriedade, ! Sem sorte foi o compra-
enquanto ° comprador lajeano, lesado, tornava medidas para 1

"

'.

rehaver sua caminhonete. Consequentemente. também o com- dor de Lajes, que, acostuma-

pradcr desta, ,em Gaspar, se a�sustou, porém, foi mais es�er- i do a trata� com ge,nte hone�-
10 do que ? l�Jeano, pOIS possuia comprovantes que lhe davam

I ta e de brio, acreditou na la­
todos os direitos sobre o ve�cu�o. .. I bia de um espertalhão, per-

O caso estava neste pe, íntzíncado, quando o Delegado I •

da Regional de Blumenau, sr, Herbert Georg, encaminhou a I dendo um , carr�, ,t�lves, com­

questão, bem como os disputantes, ao Secretár-io de Seguran- I prado com sacrifícios.
ca do Estado, tendo o problema sido resolvido neste m..'sm'} ,- - - - - - - - --

dia.
.

! Chaleaubriand I
I • fi" '!iiIseguira para ilw�"

a Inglalerra
, ROMA, 1 (UP) - o jor­
I nalista Assis Chateaubriand,
I dil'etor dos "Di�rios Associa­

I dos", deixará esta Capital de­
: pois de amanhã, segundu-fei­
í ra, com destino a Londres.

Hoje, o jornalista brasileiro
teve parte destacada em im­

portante cerimoma nupcíai
i realizada na capela Borghese,
! da Basílica Patriarcal de San·

·1 ta Maria :Maior, servindo co-

I mo um dos padrinhos da noi-

Coluna do leitor _�__
.

·1 va, a princesa Giovanna lVIa-
----� ------

I ria - Nives Bórghese, que se

Outra vez o povo paga I;:��u�O�a�i�ãO�b:IO �

HOTEL SORVETERIA
RESTAURANTE

lIB E N T H I EN"
--�-------. _....__.___.--_.��---

RECOMENDA.DO PELAS FAl\IILIAS - BONS QUAR­
'ros .� HIGIENE - RESTAUUANTE - REFEIÇõES A

QUALQUER HORA - COSINHA DE 1&. ORDEM
PRAIA DE CAlUBORIU' STA. CATARINA

IPRAIA D� CAMBORIU' STA. CATARINA

Impressionanu., verdadelra.menre !m.presslona.nte, -o numero

desertam da vida num gesto tresloucado,_.nestes. uItimos rempos,. nesta
cidade, -

... .

.

Os mocívos desses suicidios foram multlplos, mas nenhum soube ·üe.

finir a. ver,dade do seu· trá&"icO proceder_
.

. .

Aos nomens, por certo; faltou·lhes coragem para enfrentar e�s;J, lu-·

ta. titânica travada. todos os dias, por entre resfolr,gar das maquinaG e o

burborinho do .comércio de nossa eomuna.

FaltQu-lhes essa energia viril, que. s6 se retempera
nue reconhecem que 'IViver é lutar".

.

E que: .'\.. vida é cOlllbate
Que às fracos abate
Que aos fortes, aos bravos
Só póde exaltar.·

.

E sôbre os suícídíos ibs mulheres, o 5e11 lIJ.otivo· tem sido qua.si sem-
pre o desengano dos homens. .

A principio "rurt" inocente, uma troca de ollures muito simples,
multo doce, e depois paixão víorenea.

.

Bem pontlficou lI-Iontegazz::.: "Nio se deVI! brincar COJ!l. 4) sen�en- .

to de· uma mulher, quando n:;'o se lhe vo� amõr, oU não se �e tem b.õas
in'tençõest1 ..

E �sslm não devem os homens mal intens.1onados, cr!m.inosos liPl
vêses, fazer vibrar O cora�·íí.o de in(jcentes 'crea:�urinhas. porque as 1e-

_

-aro, as vêse., ao suicídio,
,.

Conconem para êsses suicidio5 tUversos f::Ltol'es. ...

No homem, a ID3..lorta dos casos '� motiva.do pelo maIinto "jogo. e em�

bora deixe o ,suicIda cartas para. a polícia, esta tem todo o intere�se em

não publicá-la, pois, para todo. os éfeitos, o jogo no Brasil é proibido e

..m lugar nenhum se joga., em respE:ito li< Lei. .
.

.
..

Nas mulheres, em· regra geral, são·os.romanceli. de Delly, GlÍ�:de
Chantepleur, ArdeI etc. etc., nog quaiS as· preceptoras sempre se ca5.!ml
Mm seus patrões ricos e, em cujos romances· as moças quasl sempre vll.o
beber a ilusão fatal que as fu1m1nar�.

Um outro fator, tão pOderoso quanto este, é· o descuido dos p;us que
. se t.ornam cumpllces da.s desgraças das filhà.s. .. .... .

.

Não falamos de todos os pais porque, mercê de Deus, ainda os ha e

em grande maioria, que nlo descuidam.da.!!duca.ção de seus filhos, :Uioln�
pa.n�ando-os pasSQ a passo D..'1. vida.. Falo ·des$es pais, que· vivendo· nos

antros de jogatina, deixam os fUhos II as próprias. tUhas, em complet4
abandono e ·em prornlscuida.dl!' com, ·seus futuros dfiS!i'r�a4o"IIiô-. noá',.pol'''
tões das CIlSas, nos cinemas, a sós, e <1l1asl sempre nos baUe.:;·

O último fator, a nosso vêr, é â. proprla. Impnnsa que, notlckmdo
com alarde o fato, o bz pUblicando f'(ltogra.fia.� dos suicIdas, e pormeno·
rizando os: la.nces óramaticos, dando ii noticia, um cunho todo dramáti_

co, procurando romantizar de tal fóriüà êsses éasos fatais que sempre,
sio um exemplo vivo para novos casos; A ilnprensa· deVia. se restringir
a descrever o fato l'Til poucas Unhas, sem floreios, nem romance e s..m

r"tóriu, para. náo fazer do suicida. uni ·h",,, ..t �a comovente discritlva.

em seus pormenores:, Ser chorada,' lembrada,: conhecida p�10 retrato, p?-.
pUlarisada pélo ato herol�o de negár a édst;-ncla, só 11m mOM;'nto, â
troca do eS<lueclmento. etern'l, que .Import......?

.

Fraqueza que atinge li. loucura do crime,· porque o. 'UrcpendinlentAt
nã.o mais tem, ,lugar..

Vivemos 1JÍs.ensivelmente·· dês�e' 'lns"tmto
de falhas no que convém. imita,r e .de '5UP';r�abund:l1icla na cópia das .mãs
imltac:ões.

.

E do desvario e vertigem do sonho à loucura

",m twnulo prematuro do suIcida. v� um só· pas5q.

Pa.smados estão aqueles atingidos dirHamente, os moradores da Rua

João Pessoa até o Beco ltajai, da Rua Amazonas, até o Beco Eng, Dd-
.

brecht e São Paulo até à altura. da Cremer, com a POl'tari:1. nO, 2 de 27

DO cOlrt'nte, do Prefeit.o Municipal, majorandO. ou m!'lhor. l'stabeiecen­
do o preço unlco de Cr$, 1,00 para os auto-ôll1blla que ser.em os nossos

bairros.
O que não é conceblvel nesta portaria é que o povo, que se serve

por necessidade dos Onilius, v!'nha a ser prejudicado e atingidO dlrêta­

roente, por urua situação criado pl'las nossas proll�ias aut.oridades munI­

cipals.
.

As Auto-Lotações efetivamente vem reduzindo sensivelmente a. re·

ceita das Emprêsas de Onibus, pois it a eles "i:\cllltado a pàrtlda. dos pon­

tos finais, minutos antes da. partida dos Onlbus, �ecolh.;ndl) <!est'arte l'as­
sagelTus que lógicament:e se serviriam dos Onibu..;_ .,:-\. IDo1:servancia dos

Tcgulal-llentos impostos pelas ,nossas autoridades 5;s Auto ..Lota.ções. tá
turalmente deve ter havido 1lnl com.prolnisso por l!a.l'te dor. pJ.�or.lriet..ãrios
rlas Auto-Lotações e "-s mesmas voltaram a. cirl'ular, - O próprtu V:r('­
culminou tempos atraz com a suspensão tempor.3.1'ia das mesn1as, mas na­

feito reconhece e cunfessa a inobservancia dos regula.mentos p<>la ",..to­

Lotação, tanto que na própria portaria NO. 2 dI". ··'e Considerando ·'Iue a

Empreza de Auto-lotações não vem observando o preço unico de C"$.
2,-aO estabelecido para sc>us serviços" etc.

.

.
_
As ewpre&as de Onibus ao pleitearem o aUlllento das passagEns, a­

legaram. como fator primordial a concorrência das Auto�lota.ções. Ora,
éncarando o serviço de tr!U1sportes coletivos em nosS!J. cidade, ::nega-sl:'
facilmente à eonclusão que todos os bairros semp:re foram bem <;érvidos
pelos Onibus, mesmo ant-es da instituição das AutQ.lotações, o que pro­
irá' perfeitamente que o s_!'n'iço das .\uto-lot.1.ções pode ser dispensado,
sem que esta medida venha em preJuizo· ao púhlico,

.

O que em toda esta delicada questão não é justo, é que o público
venha a ser afetado com �. majoração dos preços de passagem unlea­

.

mente em beuefIci" dos Auto-Lota<::ões, qll� continuarão trafegando, re­
dudndo as receitas das .Empresas 11e Onll.us, o que wiÍu provocar o au-

mento das passagens,
•

As nossas autoridades deY"ri�.m agir com ma.is rigor e mais senso

de compreensão, pois si as AutQ-lotaçiies não Qbst>rYam a rt>gu:t:.menta­
!f;lo a. elas inlPOSta., que .oe faça c('ssar csta. linha, n\:ts não se procure sa­

nar tUU'l- irregularidade âs CUbtas do pOYO, pois uã.� foi" público que ins­
tituiu as Auto-lotações 'I1em tã.o pouco diri§iu petições is a.utoridades
l1�st.e sentido,

Uma. ....ez cessadas as Auto-lf}ta�õ�s não terão "-5 Rml'resas pfetC$to
..a.ra a majoração dos pre\:os de pas>ag-ens, e o publico não SérlÍ. saerifi-

I
ca por uma situ;lção que ele não criou. - JOSE' 8RACK - ·f,:;:�---_._;;;;;;;;;;;;;;-;;;;;iõiiiií_-=-;;;;;;;;;;;;';;;--;_-"'';:i:õj=:;;;i;;__iiiiiii,iiiO�.�_i;iiiiii!1�
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Esta causa é a pior que
j�ais me foi dado jul­
gar: Que tenhais" sido,
Taylor, o manténedor de

Poucas vezes, um gran- uma espécie de casa de
de artista . terá descido prost.ituição para' ho'r.-
tanto, em soa .vida priva- mens, impossível .. negá-
da, .

como· Oscar Wilde, 10..E -que vos haveis' co-

._col1forme Jicou sobeja� locado, Wilde, no centro

mente evidemei8:dó' do' seu de'obroa corrupçao nlus':"
,', ,',

julgamento. E, após êsse truosa e da mais odiosa'
julgamento, como noS espécie no seio da juven':'
parece ingênua, vazia e tude, é igualmente im-

despida de significíação passiveI negá�lo. Estabe-

a sua frase famosa a An- lecidas essas circunstan-

· ras e linhos nacionais e estrangeiros, drá Gide: "Voulez-vous cias, sômente posso prÜ'-

BOLSAS modernas e int11l1el'as.no"<TI·dades.
savoir le grende d1:ame ferir a decisão mais dura

Há como se vê, mesmo
-, de mavie? - e'est que que a lÉü me autoriza. No

entre os filosofos, e biolo- C� S i\ \

.

gistas dialetos atuais, pro- 1:\, �t-\_ iVILLY SIEVERT, a casa lnais a- mop. talenf dans mes 0- meu entender, ela aínda

fundll contradição de con-
ouvres". é insuficiente numa cau-

ceitos. Esse é, um exemplo ptoprlada par'a as suas compras de'qualq1ler
sa semelhante. A senten-.

isolado, dos varios que a li- Não. A razão está com ça do tribunal condena,
teratura consigna. Não se presente l)ara o NataI, pelos 1,'[ENORES
diga, aliás que Zebrack se-

Sir Travers Humphreys, pois, um de vois a dois

ja nenhum inconsequente. PREÇOS DA PRAÇA! I O advogado do escritor anos de prisão com trà-

Sua critica ferina e sisté- que ainda vive" ao escre- balhos forçados".
matica se lançou contra

,-----------------------
._--�

Vavilov e contra .Muller, A' A
.

J O � Dmas nem por isso fê-lo ca-

.... ·nt�.e r'·tI·' B,' .

.

e'rt,·ce o'lar na concordancia que re- W·

puta existente entre Dar-
winismo e MeIÍdelismo, pa- AIN

' .

ra ci que foi buscar argu- .

DA l;e dis�ute a for-I em 18Ur, por �athaniel das costas, se o gelo ainda Antártida, O mar de Ross

mentos .
em Timirjazev e

ma da terra. Ha quem a

I
Brown Palmer, da uma i- cobre o oceano ou se já es- se aprofunda ainda mais,

Michurin .(1939)., .
. diga esf�':'íca, achatada. deia do que era o norte da tá revestindo em terras. aproximando-se do palo

Mas a posição de Lisfnco, nos palas. Há quem a con- I,Europa e o Canadá duran- Dai os empeços que se têm sul. Há quem acredite na

intimamente ligada é de 'd
I

· Prezent, permitiu que a in-
SI er� .um geo!d�, figura I

te o período glaciaL Cama- encontrado na or_ganizaçãd }igação entre dois mares,

terpretação do materialis- geometrlCa que tena exata· Idas de gelos Íosseis, com do mapa da Antartida. O por meio de um estreito

mo hist()rico, nos dominios mente a forma. do planeta ,centenas de metros de es- esforço de muitos navega- inteiramente coberio de

da Biologia, fôsse a sua e que habitamos: Para Ber- pessura, revestem, qUaSejdores
e cientistas e as pos- O'e10.

não a de Zebvack e demai.·f T

'"

seguidores.. Passou-se. dai
get, a erra é um tetrae- totalmente, os seus 14 mi- sibilidades ultimamente A fauna da Antártida' é

em diante, á. tér�se uma co- dro,ou antes tende pàra o lhóes de quilometras qua- criadas pela aviação permi- muito mais 'pobre que as

mo cartilha pata iniciação tetraedo, en::íbora não seja drados. Escorrega pelas tiram, porém, um conheci� das terras árticas. Faltam

bíologica...
.

geometricamente perfeito. suas montanhas e praias. Imento razoavel dos traços completamente os animaiSi

Mas, é uma pergunta 0-. Os continentes se dispôem Une-se aos imensos cam- ,caracteristicos do, conti- terrestres. As focas pel!l�
portuna, só agora é que os nas arest d t I d 1 f d I t

.

d f

biologistas' russos se lem-
as, e nor e a su. pos e ge o orma os pe a Inen e. '

o;;'. oram, quase ,total1:riel1-·

bram de que existe o ma':
Os oceanos situam-se nos �ongela!ão das ágaus do I As' costas são, pelo me- te destruid&s pelos caçado­

terialismo historico? Evi- lados. O palo Norte, base mar, Poucas são as terras lnos em largos trechos, mui- res. Há o cachorro mari.,

dentemente não; Logo após ?-o tetraedo, é ocupado pe- descobertas. A enorme· ge- : to recortadas. A península, nho branco, o cachorro ma.,.

á Revolução o materialis- io Oceano Glacial Artico. leira, o clima frigidissimo· Palmer. ou Terra de-Gra- rinho de olhos bcrrandes' a

mo dialetico passou a ser U d

,.
,

e�sinado em todos os niveis
ma a arestas é formada e nebuluso, e as tempesta- !ham, alonga-se para o nor- foca de Weddell ou falso

.de ensino. Não só para es- pelás Américas. A outra des de neves e as nóites : te, em direção à América, leopardo marinho e a foca

tudantes dos cursos prima- contituem�na a Europa e longas de varias semanas i fina, rochosa, esteril. Esfa- escura de Ross. O elelante

rios, secundarios, e supe- a Africá. A terceira com- criaram dificuldades· ex..-, rela-se, posteriormente, nOI marinho ou :foca-elefanta

riores, . mas para.professô..
. .

I'

res e técnicos. A camada de �reende a Asia e a Astra- traodinarias à exploração JarqUiPélagO
Sheland. A a}cança os seis metros de

indivíduos categorizfldos, lIa. do continente austral. Difi- leste, escava-se' o mar de- comprimento e chega a pe�

que a Itevolução já pegou O
dlmente 'se sabe, ao longo Weddell e penetra fundo a sar doi mil quilos. Fornece:

b�h��s����é�jva;�f�:utr:�' do pL:�:;:::e;��l�� �et�;:s� �mlllllllllJl1llllnmllllmllllnmlllmnnnmlmtnmnl1l11ll11mllllmll';.
enorme qualltidade de

·

doutrin�ção. ta terrestre. estava insufi- ª DUMEiNTE O
.

'YOLUME
� gordura. Ainda h� �aleia,

Vavilov,
.

por ,icientemente, "onsolidada, :: &;.
:: malgrado a caça rmpledosa

que -foi· um dos genécista:s'
....,

-,''.
.

-
e irracional Nos b

_

d'

"<le maior nome e conceito encontrou, nas grandes =DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES CIR-E �

. ancos e

em todo mundo, morto não massas continentais do he-
::CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI-= gelo, nos rochedos, são en­

!:á muito d�pois da. asçe�- misferio setentrional re-
§CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA § contradiços os pinguins,

çao de seu antagomsta Ll- . .' .

. ,.'
. == RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. :: aves que vivem em colo-

senco, era llm dialeta. Quan- slstenCla.mUlto malOr que :: z Y T-20 -- 1.580' Klcs. :: nias de milhares de indi-

do esteve a'qui. 'no Brasil,

I
a oposta pelos pequenos Elnfol'tnaeões e a.núncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rna= VI'd o O

.

g'
.

(193')) d t
. O t·

. =.
'

15 de Novembro, 415
'.

---1 .

u s. pIm UIm Impe�

t· �. eu um::- .

en re,VlS- :
S 'cpn l�ntes setentrio-

.

.a lU.teressanÜSSlI:?a. • ao nais," em eonsequencià' a-
E

.

. :: 1'181 chega a ter um metro

"Correm da Manha" onde .
'"

.

,.
:tUlIIIIUlIIJUlUlIIllUllllllllllllUllllllmmlllllllllllmlUmUilmmllUlllü e meio de altura. Alguns

.:lchamos o seguinte, bem' ,traz�r�m�se em relação aos - - - - .. -. -
-- - especimens atingem as cos-

dentro' do nosso assunta: �Uer'ldlOnais, ficando maiS' . M' E USO N H ·0 tas meridionais brasileira.

�, "coma todos os. profes- para. oeste. E .estabeleceu- durante o inverno, embora

!>o�es n_o 11.0SS0 paIS, es:u- se wna linha d . fr t
del detldamente a doutrma .

e a ura, II Há tanto anseio _ talvet sonho esquisito _ 11' raramente,-

.·de Marx e do ponto de vis- um polvIlhamento das ter- li perpetuar tens enéllntos na lembrança, II A Antártida parece pussuir

ta dessa teoria, a crise: que I
ras que passa pela Améri- L esculpindo teu corpo no granito, II notavel riqueza mineral.

cçmstrange a humanidade I ca Central, Antilhas Medi- II linha a linha, na exata semelhança!... ,!,I 'Diz Lawrence Martm' " um

apenas entrou na sua :fase

I
terráneo �1f . p'

'.' li I 'g' af t
.

inicial. Para compreender '. ,

.! '. _

O,
, ,:rslCO e

J! . Hei-de pôr em relêvo, então, com gosto, ii eogr o nor .e-amerlCano,

nossa civilização � pr�ciso, Ilhas da; :r;Qd-?n:eE11a. As ::- 1\
.. ·'· as curvas :p�lpit!l�t�sde teu busto!... II ;que .há muito carvão no-

'encara-Ia em dinamIsmo" restas unerglXaJ;l1. nl:!.s, .a- .

I E, na expressa0 dIvma de teu rosto,
..

'

ll,contmente austral. Minas

sob. Q prism� da ,!l0ssa iÍ- gcas do oceano e· reunidas 'I'!' seguirei o motlêlo. a todo custo!... II .

nalldade SOCIal. Nao de u'; , -
. "....... .._.. II jll11ensas, apenas menores

ma ciência. facultativa, :fe�
no aplCe do tetraedr9.���r-, li,! l\IanejandQ � cinzei, com mil desvelos, li 'que. as dos Estados·Unidos.

chada esteril, mas sim da ram}1o extrelllo merldlO- transportarei. enfim, á pedra fria,
. II Há, ta�b��, ferro cobre,

ci.ê�ci� ell1 . fll�ção. �ocial,. nal planeta;,' fonnado o, 'I· teu olhar.. teu sorriso e teus cabelos!... 'I t h

din�llca e obrlgatorla. As ultimo descoberto é O' mais 11
' ,ouro. es an o, prata; man-

sessoes �a �ossa �!;lâ�e�ia desconhecido dos conti- II E, no mistico altar de meus amores II' g{a�'S, molibdenio� torio...

um do� Ulstltutos clê?�os li�l1t" A tárt:d .

'. -11· .... hà;..dé essà estátua reÍuIgir, um dia,
•

1\ EXISte petrolço: Nao admi�.
de maIor renome no mun- .

es - a· n 1 a.. II coroada de mil versos e mil flores' II ra, portanto, quetalitos p-ai4
do, têm progredido muito". A Antártida, descoberta

....
.. '

..

I
...

<Conclue na 23.. pág. letra D�

.

tes
.

atrozmente arruína­
dos" e 'cuja decadência
.fisica e moral iria se de­
senvolver num crescendo
ímpressíonante.atê a

morte do artista em Pa­
ris, a 30 de Novembro de
1900, vitima de menin-
,gite cêrebro-espínhal, '

:Dos processos que cons­
tituíram. l'affaire Wilde,­
o mais famoso' caso ju­
diciário do século xIx,
depois . de" -I'affaíre

Dteyros, e precipitaram
o artista da gloria mais

fulgurante ao mais avil­
tante opróbrio, pouca coi-

sa se conhecia, poré;n,
com certeza e precisão.
Para isso concorr-iam di­

. versas círcunstancías. A
.
primeira e a mais impor- .

.tante é que,' .até 1945,vi­
via ainda o' verdadeiro

_ pívot da tragédia Wil-

deana.Iord Alfred Dou­

glas, que se tornaria um

dós grandes . poetas in­

gleses contemporaneos e

cuja . estranha ligação
com o escritor haveria
dei ser a càusa determi-

nante' dos. famigerados

blicações clandestinas ou -Hyde historia os antece-

. apócrifas, Ievadas a efei- dentes, amarcha e as eon-

to com propósitos pura clusões dos processos,
e baixamente comerciais melhor habilitando asim

e que vieram trazer mui- o Ieítor a compreendêlos
ta confusão em tôrno do ,. e pesetrá-Ios .:
tema. Estamos, em suma.

Dai o grandé" serviço diante daquilo que po:
que prestou ás letras e deriamos chamar um do-
á história Montgomerv cumentário vivo e atra-,
Hyde; publicando o seu vés dêle asístímos a to-

livro, pois nele, confor- do
.

o drama de Wilde pe-
me esclarece vigorosa- rante a Justica, como se

mente o' autor, são os estivessemos" presentes.

·

próprios
.

autos que fa- Tudo que importa está
. , Iam. E falam como vere- ali registrado. Não só os

·

mos, veemntemente Im- diálogos, mas também os
-, 'placavelmente e tremen- gestos. Não só o que se

,damente, contra Oscar passa' no recinto do tr í-

'Yilde. A obra é preía- bunal, mas. também o

ciada por Sir Travers que ocorre. na rua. Não

Humphroys, na' epoca só o que, se verifica du-

jovem advogado, que rante as sessões do julga-
auriliou na defesa do es- 'riúúito, mas" tàrribem '0

critor, e preventa dentre que as precede.
todas as pesonalídades Sabemos assim, por e-

que participaram da xemplo, que, .estando a

[ação, na qualidade de sala. do tribunal já lota-
· juizes acusadores defenso da uma hora antes do íní-

res ou partes interessa-

J'
cio de uma das

aUdiên-1. das. Em magiiífica . In- das, lllh gaiato provocou
trodução, Montégomery a hilaridade geral, ao fa-

I.-X-X-:J:-'JL�1·- X - :J: - li: -x- .. -::J
,� ·t

- ,
,

BRINQUEDOS:·- os mais finos!
8 O,. E (A S: - as mais lindas!

processos. Em segundo lu�

I·
gar, contribuiu para o

ambiente dé' mistério

que se formou- em tôrno
do caso Wilde à' própria
natureza, . es,�4all?sa
'dêsse affa:ire, que 'o tor-

.

nava realmente inipró':'
prio para comentários,
mormente aos clhos do

.

do puritanismo da socie­

dade inglesa e da auste­
dade

.

da justiça britaní-
ca.

.

De qualquer forma" o

fato é que esta itnpqs si­

lêncio sôbre o assunto e

proibiu,. íncíusíve, �. di­
vulgação . na integra; até
1960, do "De profundislt
a famosa carta que Wil-

.

de dirigiu do prisâô ao
.

citado' lord Alfred Dou­

glàs e que no 'entaiito,
,
conheceu' duas Iimíta­
dissimas edições apareci-
das em 1912. ,

l!:sse silêncio foi quebra­
do, em parte, por alguns
depoimentos' valioso,
como, por exemplo, ·"08-
cear Wilde and

.

My.self,
(1914), do próprio dis",
a famosa carta que Wil;;.
de" de Frank Harris, e­

ditado em 1920, e as vá­
rias obras que;· 'numa

verdadeiro obsessão;"Ro':'
· bert Harb'orugh Sheràrd

· c011sagroll ao assunto.
· Mas, êsse silêncio foi� :por
outro lado, quebardo
também por inumeras.pu':'

-----'-""'---�---�-

o MAIOR E MELHOR SORTIMENTO, INDISCUTIVEL-
MENTE NA .

'

CASA

�Çasa WlllY 'SIEVERT
f Rua Quinze de Novembro, 1526 - BLUMENAU .'

MILHARES de bonecas, das mais baratas. até às mais fi­
nas, com cabelos, que dormem, que andam,- que sentam, e

com cabelos naturais, com vestidos de luxo.
'

BRINQUEDOS alemães e inglêsçs, com .corda.

ANIl\-�AIS que pulam - Bolas de Borracha, - Enfeites pa­
ra a arvore de Natal. - Livros histórias para crianças' o
mais comilleto sortimento.

.

'

Et:arme estoque, com grande. variedade' em bicicletas para

cnanças. - Jeeps, autos e limousines .de·luxo; com busina
e luz. - Camas, móveis e carrinhos para crianças.
ARTIGOS PARA PRESENTES em geral de vidro, porce-

. lana Schmidt, cristalina €' prata.
'

.

TOCA-DISCOS AUTOMATICOS Thorens com 3 velocida­
des e intervalQ, Toca-discos m agnéticos, �m caixa, já por

..Cr )175,00. GRAMOJf,ONES. - O mais completo sortimen­
to em D I S C OS=- Gaitas de boca Bering.

.

ACORDEONS de 4 até 120 baixos das marcas Hering Tu-

pY e Todeschini.
'

.

,

na
.
está concorde com a fi'::

'losofia' de Marx, enquanto
Prezent tenha. sistematica­
mente mostrado seU con.-;
feudo anti-dialetico. EsSe'

.

mesmo . Zebrack disse que'
a concepção de Weissmann,
é dualista quando atribui a' .

'Co-existencia, no organismo .­

de duas enÜdades (Ípostas�'
· .soma' e ;germe, {!Oro' certo'·
• cara�er 'mis�ico(metafisico, '.

o que constitui um des gran­
des argumentos de' Pre,zent
e Lisenco. Mas ·não 'dEÚXOU

· de analisar, dentro de sua

formação materialista.. o

conteuda . lamatquista dós
princípios de Lisenco, o que
fez publicamente.

TECID-OS .:FINOS -

.. SEDAS .. ,"' - ;-.

c-

.'
em desenhos l1wdernos

CORTINADOS - TOALHAS _. de filas ..
\

sa plástica de 27,50 e 35,50 ometro ie Caslmi.

. "

1p-;;; -;:-,..:; =:4,',:;; �""l'!"o' �r;:-� ; .. --.;;;;
- - .. � -r- -- - �

�;w.. ç.&..J.d. liJ,�"'� 'u..:. ....rU.L \.i'C't... .i.t_==

1-;
-vez no plil':!'.i:�i.�,,::' s:i�{.e ��ll�

,

cf be.�g eazl�-""3 .1;'4�, sagrcn ao 11,,;-7:0 óe ;:lonto!!! �.

ráfrase realmente espirí->. gomerv Hyde: .
"Les ta-

tuosa de "The Importan- lents d'Oscar Wilde Pé-
ce of Beíng Early"? um Iévérent presqua au rang
dos grandes cartazes te<;i� I du �énie, son mede de

irais ÓG
_
dia; Sabsmos, via I; iU' uS52êndra auz

;--,-'1-- � ",-_ �� � I .

J.�I..Ltl mente. �lu�� �u ser : snímss d't1n;;�5 patholo-
pronuncísdo G -"eredido 1 giq"!ê"
de condenaçâo, prostítu- !TI, por Isso mesmo, .pa-

tas que aguardavam o fi- rocem-nos hoje um pou-
nal da sessão dansavam co duras e desapiedadas
á frente do tríbunal, Ie- as pãlavras com que o

vantando as suas' saias honorable M. Wills, pre-
em sinal de regozijo. E sidente da Côrte de OId
sabemos outrossim,

.

que Bailei, encerrava, naque-
os olhos de Oscar Wilde Ie sábado de 25 de maio

se encheram de lágri- de 1.895, o julgamento
mas quando o seu gran- de Oscar Wilde e ea com-

de advogado, Edward panheírn de vicio, Alfred

Clarke, imploroú aos ju- Taylor"
rados, em palavras co- "Senhores jurados, êste
movidas, que absolvessem proeeso é dos mais dífí-
um dos homens de letras ceis e minha tarefa é ár-

mais célebres e acabados dua. Preferia ter que jul-
da época. gar o homicídio mais es­

candaloso, que Jâmaís me
tenha sido submitido a

participar de um proé�s­
so desta espécie".
E, minutos apôs, dirigiu­
do-se aqs acusados e pro
nunciando a sentenca:
"Oscar Wilde e Alfredo
Taylor, o crime pelo qual
sois condenados é tão a­

bominável que se torna
necessário um esfôrço
tremendo para não des­
crever numa línguagem.
que poderíámos Iamen­
tal' os sentimentos que
sucitam em qualquer ho­
mem hónrado os porme.­
nores dêstes' dois proces�
sos execráveis. Que o

Juri haja proferido um
verídicto justo, não t.enho
a menor duvida.

f
}

Quanto ao mérito pró­
priamente da questão, ou
seja, a culpabilidade do
escritor nas práticas avil­
tantes e - segundo a lei

inglesa m criminosas de
que era acosado, ficou
ela patenteada de modo
impresionants e de ma­

neira a não deixar qual­
quer duvida a respeito. A

. homossexualidade de
Wilde vai s� revelando
inexorávelmente á medi­
da que a ação prossegue,

'

emergindo de sua própria
,bbra analisada magis­
tralmente pelo terrível
advogado contrário, Ed­
ward Carson, surgindo a­

bertamente dos depoi­
mentos, claros e insofis­
máveis dos próprios com­

parSllS e vitimas do acu­

sa�o e escapando ao pró­
prIO subconsciente de
Wilde, como na cena im­
piedosamente explorada

por Carson, em que o ar­

tista declara, trauldo a si

mesmo, que' não se in­

teressara por Walter

Cr:t;:ger porque, expli­
ca,

�

'c'était un garçon
tout á fait ordínaire, ex­
trêment laid".

\

'''Quaisquer palavras
de

exortação revelam-se

- vãs. Aqueles que pudp-

Iram praticar atos seme:­
lhantes devem. estar m.ar­

.

tos a todo sentimento de

dignidade e seria ocioso

pretender comovê-los de

qualquer maneira que se­

ja,'

Tetraedro -

l
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Meu pai tinl"Ía um' úníco
desgosto: o' tio J·àir.

.

Tio ,Jair constttuía uma

exceção na familia;meu pai .,e todos os nossos, sentiam
vergonha .de ter um par�nte I'1'00no ele. '

Tio Jair entrava sempre I
de mansinho na porta de

serviço.
� Não há llinguém'?-,

perguntava. logo que en-

tra 'la na cozinha, I
- Não. .Pode ir ,_:, 1'CS- l,pondia-lhe acriada a qual Iestvauo corrente das coisas

da nossa família. t
Mas se haviam visitas' e­

le ficava pacienternente na I'

cozinha e não perrnít.la que ILina n ànunciasse. Dizia-
lhe: !

P4'gin'ã .Feminina
���-=����--���--��==�--�-���

I

'i<"=c}?;=�:=�=�=�.=:oi' ="",.l(

·'iene'. Pa
INOVAÇõES �A ItV-DUSTRIA 'rEXTIL

.

Eis o que é dado apreciar aos visitantes naeíonaís t e j!S­
trangeíros da exnoslcão a ser realizada em Atlantie City. New
J"ei'Sey. Trata-se de inovações a!,llicadas na Inãustrta textíl.
Um dlsposítlvo automatleo, chamado "uuífill Jomrr wlnder",

,

��, enrola os fios nas boninas do tear, à medida
'� que estas ultimas se esv!tziam. Graças a esse

,ir: novo meio de-atímentação constante, as per­
',':.. ;,

das de tempo decorrentes da manipulação
das bobinas não mais exístlrão. possibilitan­
do além do mais, maior aceleração no traba­
lho do tear. Um tambor alimentando oito

, ,.,,>,
,

.,;'" lançadeiras agarra e torna a atar automati­
camente' os fios, à medida que se rompem durante a fase de
composição {lo tecido. Um "levador suave" utilizado nos tra­
balhos sinteticos, cOID:vorta rodas de !láJ; flexiveis de borra­
cha, que cedem :'t mínima tensão. a fim de adaptar a veloclda­
de da roda à: cadencia de chegada do tecido no "levador". Um

aparélh« tle controle das cubas de tingir permite ao químteo
dê tinturaria velar' à distancia" sem abandonar seu posto. o

proeesso do tlngtmento dos tecidos. Acionando alguns eiJtG'�
e volantes '9ode seguir-se o ritmo do aumento da temperatu­
ra, controlar li rnanuten()ão da temperatura no rnesmo .�'"d
e assegurar-se do bum funcionamento geral das cubas, tor­
nando-se ínutíl dessa maneira, o deslocamento de um, opera-
rio lJlra fiscalização dessas ultimas.

,

o CANSAÇO PODE SER MEDIDO
Até o presente', o cansaço era considerado como reação

subjetiva, var íavel segundo os individuos, e dava lugar a inu-
meros debates. notadamente no terreno da

� _ � � _

medicina do trabalho e da medicina esporti-
va. De era em diante, o cansaço definido pe-

v--
·

V
II i

?la diminuição ou perda de excitabilidade do
'

Itecido ou do orgão sobre o qual ele se rnani-

aI ISJHr'
- - - - - - --

festa, poderá ser objeto de medidas bastante .' _". iió' do de carne. Qando estiver
precisas, tão precisas COlI10 aquelas que. POI' .. d' 1 dexemplo, relativas às das temperaturas dos pronto reserve-o e' a o" e

corpos; Essas medidas se efetuam sobre os faça UlTIa massa com -os in-

lHUBtClllos ,:str.iadeOS'lOerg�ol.s0Cea"Sssl'a�os (1��lrltli�d1111'dala'- M ti I ti S gredientes restatntes� Faça, selvagem.111cn e sensrvers, q 1 ,p�" ., 1" ,

D E- -L C_ fi I O R, U�- f t', I-I ualitinhos e .cor e em pe-são tetanizados com uma corrente ínínterrup- [. !\ J J
-

d SOI.UeAO N.o 31;3
, ta. As reações musculares avaliadas em per- quenas pedaços., ou' esten a Hodzont-;'is '_ Caa, eul-
centagens são classificadas segundo ur_:l::l esca�a estabelecida Rua 15 de Nov.,- 145 a massa cortando em de-

na- f'arpelo- fustigará, ati-pelo dr o Bourgulgnon, Essas medidas dão o valor real tio can -

senhos variados" Frite' em.
çado, arado- ado�saçó ti da fàtígabllidade e permitem confundir os simuladores

1= B l' U _M- t." N A' -U' = bastante manteígà, e des- -<� �.

e tambem estabelecei' perfeitamente o grau de cansaço dos - v L
f Verticais'_;;" Fuá, casta,

doentes, que se queixam desse estado de coisas provocado pe- peje 110 caldo para: erver
curtirá- salpicado- apegado.la :fadiga. -,- -- -

-
- -- -- - - - cerca de vinte,minutos,

alado. oro.= - - - � � - - � - � � � � � � � �- - - - - - - - - � - -

SOPA DE CARNE COM -=== > '

A enorme variedade da . CôDEA OU CROSTA DE -------,---

sopas, tendo por base o cal- I olP

PÃo
do de carne, lhe próporcío- I 1 Iltro de bom caldo de car-
sará, minha amiga, muitos t ne com 'bastante verdura; I
meios de variar a apresen- . 112 maca de couve manteí-
taçã� de s�umenú. A sopa, REGiNA. MORAES '4 CYZ"""""'-� \., ga, rasgada em pedoços re-

que" c servida quase sempre I .. . ..

/
. 1./4: ,guIares, Torradas finas de

no inicio da refeição, é por I �----- NulnClonlslo,chefe da Go. $wlfl do BrasJI S. A.
, .� 'pão, passadas na manteiga.

assim dizer, o ca�tão d: vi:, l consistente. Tenha um cal- I LEGUMES Método.Faca um bom cal-
sita que prenuncia a vmda I do de carne já fervendo, 1 litro de caldo de . carne do de carne com bastante;
de outros pratos e a sua a� onde deverá colocar aWlas- bem temperado;100 grs. de vegetais. Depois de bem
ceitação pelos convidados. sa cortada em cubos peque- toucinho defumado.

, I cozidos, _
desengordure ?Portanto, minha amiga, nos. Sirva imediatamente.

I Bat,atas; cenou�as, repo-'[
caldo �. p�sse numa peneI­

quando você tiver convida- POTAGEM A GREGA : lho Plcaçlmho, abobara. pe- ra. RetIre os legumes, cor­das para o seu jantar não 1 Litro de um bom caldo fie daços de mandioca e, si
I
te em pequenos pedaços,

.se esqueça de começar com rar�e temperádo; cou: ovos io: poss.iveI umas.. duas OU! ao �orpprido, e colo�u� na
o pé direito, isto é com bons batldos; Sumo de lima0. tres espIgas de nnlho debu- terrma em que Ira ser

p1:atos de sopa. como esses Método: Tenha o caldo, lhadas. Sal à vontade. 'servida a sopa. Junte" cou- .

HID-Oque, vão aqui: de carne já pronto. Leve Método: Fa(;a um bom ve que já deve ter sido co- lha. EnxaO'uar e enxugar o í _ VoF...RMEL
�� --1'

O CRAVOS -

SOPA COM PRESUNTO paro ferver durante um mi- I cal�o .de carne, ao :tua} de- zída em. agua e, sal à qual ro!'>to com

b

cuidado e emão: Sao MUltas as,. c3:nsa� �u� zer
_ de�aparecer o� c�'�,ms,,2 �olheres de sopa de nuto, e depois afaste a pa-j vera Juntar o. toucmho de- ,se junta �al�o d"carne a�-I aplicar logo um creme uds- \ p�dem prov,ocal a �e:me�l,' o� pontinh?s negr:>s, se�lr­�antelga; 2

.

gemas; 4� co- nela do fogo, deixand?-a a- f ��mado. DepOIS que ferver, tesde termmar de. COZl-, tl'ingellte...
'

.! '.Ui, �ao do �os:o. !'ias cn��L�� �e -da,segumte 10ç��:_:�1�O�1lhere� de sopa d7 pre�un-! penas no calor. :Bata a par- ('oe, e volte ao fog� l\.�re� n�ar. Torr� ,umas fatIas de I
·A' nóite: linipar simples- l�p:esslOnaVelS,� as ve:�l�_ a 99.0' ��O grama::.. ühhuato pIcado; Sal a vont�de. ,

te em um prato fundo dois ('entando os vegetals ll1dl- r pao bem fInas e com man- ,lhldoes paS&!,gelr�s, u:v: de benJorm' 2 grams; can-'2 claras de ovos, batIdas, ovos como se fosse para 0- cados, cortados em peque- teiga. No momento de ser- 'FRAQÚÉZA EM GERAI,. das· a emoçoes' sao gel8.1- �

em neve; 1 litro de caldo I melete. Junte o suco de nos pedaços. Deixe cozi- vir junte tudo, inclusive as ,ll1\1JIO CltEOSOTADO mente' provocadas' por de-I
d: carne hem temperado e meio limão e vá despej�ndo I nhar at� amole�er, e sirva fatias de pão, na t�rrina d�s (SILVEIRA). ôo�dens ·�circulittórias.• má!coado., '

' J bem lentamente, e mlstu- com fatIa.s .de pao torrado verduras e despeje por cI-I_ �

' disgestao, ou �el0 frIO
.. 04Me_todo: Ba�a bem a I rando continuamente com I com manteIga. ma

_

o caldo ?e carne fer-
" '"

" modo �e preyerur este , 1�- i�nantelga com as gemas e

I com garfo, até encher cçm:- !.. SOPA R.EAL, ve?-do.. DeIxe re��ar Bom > Humor I conve:uente e� nada �e 5u-jJunte. o -rresunto passado pletamente o pl�ato. Dest:e-I í lItro de um bom c�ldo dê dOIS,mmutos. Se desejar
.

" '. . per-alimentaçao, faze... ,�a-Ina ,maquma. Bata as claras I je na panela, mIsture e SIr- c�rne bem t7�nperaaa. . pol�:lhe esta P?tagem com :-::- Quenda ----:- �lZ ? marIdo I nho quent:e ao panca. u",arjem neve, tempere com sal I va imediatamente, sem vol� 12::>0 grs. de farmha trIgo; queIJO Parmezao ou Gru- a: esposa _. hOJe vamos ao meias dá la:.dul'ante o mV€r-i. vontade e junte com a tal' ao :fogo. 12 ovos inteiros; Sal ii von� yére, ralado e leve a gra- teatro" porque se. represen- no 'e não usar rO'!1PaS aper.'mistura anterior. Cozinhe , I ta�e. nar. Fica deliciosa. �a. um.a peça cUJo assunto tadas; pl'aticar enfim, \ to.-
em banho maria até ficar SOPA VARIADi� DE JVIetodos Faça um bom cal� ; Até domingo, minha amiga. e :luterrame?-te desconhe-

das as noites' abluções .del
---- --�- --' cldoyaranos._ água pura; ou com o acres-

Carollllna'l'lh?,����?,���:�g�o��= �e�rOi: algtunas

��-�:�.Ica. . _

__ ._. � ..- _

REFLEXõES de um estu-ri ,I

;��� s;�íri;;���:e ��:" '.'!iNIClj-I.t'
pés·� um: outro,

. ,

"E pensar que' o espaço
ocupado por ura corpo não

podé sel' ocup�do por outro
corpo,"
UMA senhora mostra ao

seu filhinho' uma gravura.
representando um antigd
rOmall0 jogado aos' leões.
110 Circo Maximo. O olhar
do pequano se faz triste.
É; terrível! não é verda­

de? ._;_ pergunta-lhe a mãe.
- Se é! -'-- re:>ponde o me­

nino. - Sobretudo para a- c'Om os séus ossos, apcovei­
quele ,leão pequenininhQ tando os' das maxilas !m.ra
que está lá no fundo. Se as ,panas.

'

1-'não aproxima depressa, 3: - que os moinhps de,
não lhe sobra nem urá pe- vento são, conhecido_:; nfi
dacinho; Europa desde o século XF
lJMN viuva, que, contra�' isi;o' é; 500 ou." 601) anos de
riamente à tradição, não' Cervantes,havei' .escrito o
:ficou inconsolavel, vai fa- seu famoso «Don Quixo.;

Ilar ao seu advogadQ.. "Dou- 'te». '
.,

,

tor quero cssar-me '4,- que em tddoS' ()s na-
"ez .. ," "

'.> 'vios da mà.rrnha.: de guerra"Isso é multo compreen- . dos. Estados Unidos cuj!1 '

f:ivel e natural, senhora -
i tripu1ttção :seja 'superio:t- a

responde o advogado .80 homenS!' e:idste um salão
mas' não' esqueça aquela de proJe�és dnematográ­cláusula' do testamento de '

seu marido. Ele deixou bêm
: ficas,.

slaro que,' no naso de novo
5 - que a pirâmide de

casamento, a herança pas-
• Cheops excede 500 pés de

. . -,,'
.

altura e cobre no de,�erto"sarJa ao seu Irmao.

"E então?" .uma superficie superior a

meu futuro· marido
; treze acres, isto é, o triplo

esse cunhado."
.

do espaço' ocupado na Cida-
DADO que sua. esposa a mi- : de- de Vaticano pela ca�e·

'llnoseava com' bofetadas ldralde·Sâ:o Pedí;oj o ll1onu':'
. I quase que diariamente, o: :mento mais: vasto da c-:-is.

I jovem pugilistà �rtt.d tansdadeq·u'" eXI'ste 110 8111 c�a'Llewn, da Swansea, fOi re- '" .

furgiar-se' em, casa' de· sua' Itália uma espécie de ratos
mãe e pediu o divorcio. o: que' constitue um. verdàdei=
juiz recusou, alegando es- ro flagelo pa�:a os p'1antado:'
'te motivo. "E ínadmissivel r.eS'� de<laraniá'� -e, que: 'üits
q_?-e ��:pu.gmsta de

P;OfiS-1 :a�os, trepando nas laran�
sa seJo obrIgado a'pedu- at1� Jelras· chupam .completa­
xilio para, dcfé�der':'se de' mente os; frute�

_

:ma.d1J�
sua propria: ,espo$a;H. toos, .' j'�, __ ��'

r

- Dê-me os talheres: eu

lhes darei brilho.
Tio Jair gostava de dar

brilho nos talheres. Era co­

mum vê-lo na cozinha de­
dicado a esfregar garfos,
colheres e facas com peda­
ços de camurça: da testa es­
corria-lhe o suor e todo o

rosto expressava o entu­
siasmo que punha nesse

trabalho. Creio até· que era

o único trabalho que sabia
fazer. Não entendia de 'po­
litica como meu pai. não

1 - Entrada ornamental.
2' - Separar. 3 - Carta
do baralho; :pi'onoíne pes·
soal: '-I=' - Reta.rc1.J:jj-. ,5' -=

Destrói: a parte m.ais' dura
da madeira: da arvoré.

"\TERTICAIS:
I - Para padejar; medi ..

da' de Arnsterdam: II
Contrario, m - Sol eglp­
cio; zomba. IV - Plano. V
- Atraoão-nas. mulheres;

. isolado. VI -Exaltar. VII
- Profisão (sufixo); 'boi

Agora temos os comódos
mobiliados exigidos pela'
minha ex-noiva (naturat­
mente é hoje minha espi;)­
sa e esposa aíetucsissinia)':
ddis' comodos mobiliados
com' o dinheiro' do tio Jair.
E" temos mais alguma coisa;
pois a sorte rrie sorrtu des­
de que tio Jair voltou,

,

Ele vem visitar-nos, sem­
pre. Mas, apenas póde, es­

capa para a cozinha, oríde
se acha muito bem; e Ius­
itra nossos talheres.

- Esta.' é a minha pai­
xão - diz, e sorri.
Sorri quando minha mu­

lher o convida a ficar có­
nosco; sorri. mas não res­

ponde, mesmo, quando lhe

perguntamos o que fez d�­
rante tantos anos na Ame­
rica. Não responde. Não
responde porque não quer
que, o seu certamente hu­

milde trabalho realizado
lá, possa ser constderado
como uma desonra para a

familía.

mores de

7 - Gcorges í:a[(JbCll!

PS-,queceu I) enorme perigo qúe
cor:ne· e só tem uni tOl'ClCn­
to: CaroliÍla' que ele um",

aCIma de tudo, li:<lÍa que
nunca· ama outru. Seu a-,
lnante! Pel'dendó n cabeça'
Geo-x'ges demmiou Sal1an­
ehes" mas comovido pc la
}jO& fé tlemotldtrada r-ela

eSpOSH' jura salvaI' G:!,·;­
ton:

l,'azer üma' conserva, de.
amoras é tão simples que
até causa admiracão ser es­

ta conserva ql1âSê desco­
nh�cida. Lave bem as ama­

HIS, (erva-as e passe::as de­

df'pois por uma peneira. ILeve a polpa obtida ao fo­
go, nmna paneh'l. de ba;n-o.
f:01'n 200 gramas de açucar
pr:H'a cada quilo de amoras.

Depois de uma longa e len�
t.u fervura, necesaria para
dar à conserva a justa con­

sistencÍa, dei-x� quase es­

iriar e ponha em vasos de
vidrb ou de' harro, fechan<'
do';'os bem.

\.

POSAíU.M PARA AS

FOTO'GRAFIAS �",':,
··�--'-i

, -

1 ....::....:-. que, na Inglater.n>,
{)xiste um farol em ca(ia �i
quilômetros de costá.
2 - que os esquimós ca-

I

me;rne a' carne e a gordura f
da bá,le;'a· , be'bém· : guloEa- !
mente o seu 'ateite, 'e C0nf,·�
tróem canoas e cab'lnas

CAROLINA: Martine Carol; GAS­
TON DE SALLANCHES: Jacques
Dacquime; MADAME DE COIGNY:
M:1l'ie Dêe; BERTHIER: .Jacques
Claney; MARQUES DE BIE'VRE:
,Jacques Verenuesõ MARQUESA DE

BIE'VRE,! iUad. Rarbul{'e; A CO.
VERNANrE: Coli.'He Régk

8 - Estará em tempo-:
Já golpes. furiosos "ã'l da­
(�CS nas POl'tas. ]<'OI'a, H

população grita. Co� 3.jo!'a­
mente· Charlotte· mr:ü de

GeOl'g·eB. tenta bar,ca.r
millh� �os qu�� viernI1t pa­
ra prender o jovem Gh 'm­
dim. Uma saída oculta �ljf.:n·­
mite· ff'lizmente, l.iquele

grulhar um beC(l que Cú$tei­
a a CaRa· Georges está .'>.11•
vlD.
,�

NA: PROXIMA SElMA.­
NA: O AMORENCdNTRA
SE11YIPRE SEU' N�Hd'
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E.U.
dol1ars

oleo d� mamon�. ·,i',-6G'l.5'i'i) I dr/;;�po;iaçã�,'sot ('ssu i'lll:·J·i� I'
.

O segti'lb·.;::it·�l1!:: em jl�!l�ôr-'l' l.e� e�portt��ões" d./::) Esf�rlo;:. fin.almente, prod�1os mediCi-14.262:277 dollars contra � ... ,

contra 1...091.674; :era de car-j oa, e� �gosto, lOi,de """ tancí�, das ;;>;�prjrlflc;ãcs �Ol'!('- Un!d�s para ,. Brasrl, a" es- riais e farmaceutãcos .... , , " 3.466.469,
nauba, 1,071.428 Contra .!.. 17;383.152 dDHal's, c· ...t!b;a .. ', amerrcanas para CI .\31'i'l5'l1 101

• tatlsticas do Departamento
275:560;sísal, "1.179,298 con- 16.958.357 :d611�r3 �rn tJ�ho. o de m�qui:jJ'1 ..; ,inrlu;:1!'l;;is, I do.

Comercio fI') -nccern os se-
1+a 1.:74'-·�(I: mÍc"-1'í!);(104 Os embarqve;;"<'Ie' OlUOUS e com um entoa d,"·11.l!J321H gumtes dados, (pie represen­
contra 'r62:ÚJ5; :rÍ:úhcr�o 'de camínhõés 11o\-OS, .em agosto, dollars em sgosto contra ,.' tam os respectívos valores.
ferro, 1.042.947 contra'., .. foram n1.untbtal de 5.:-}5� uni- 9.231.f.fJn· ,.1011âr;; em julho. em dollars. respectiveerrente
,61·8.:.!09; erntnerto de, rriariga- dades, contra "IS 3,702 de ju- Dentro dessa categoria, f'o- em agosto e em. jU1l1tJ dest«
nês, 120.716 contra 513.3BO. As lho, A' exnm'tát:iio .

de auto- ram notoriaméilte devaebs as ano: .carvãc betuminoso , .

vendas-de produtos automooí- moveis novos, para passàgc-i- exportações: de maquinas rex- 391.552 contra 773.679: pro­
-Iistícos dos Estados 'Jnídos do

I:ros;
('t';l ?gct-i:ü· foi' 'té 1.2;31 teís, de 'cosh!ra .e de calçado, dutos de petroleo,". 2iO!)4.5;�2

Brasil co�1tinuou em' alto nl- unídàdes, cOI�t!'a; as' 2.ÇjfJ4 de num total 'de 2.9�l:2.15G dotla- contra 2.095.388; produtos la-
veI 110 mes de agosto, O'total julho. ....,'

1'8 em agcsto: e de 2.44!'1.2fifj bris de ferro e aço, 2.945,532 _

em julho; 2.095:383: produtos

, Nas, outras .màts irr.oortan-

{'on1J'2 I � � .�< �. ! r f ,r'! .tos quí­
micos ; LilL�!":"l'� ( '1 -naíor
parte em compostp de sodio),
2.881.322 contra 3.682,972 e.

o "ando

�lllIlilliIllIlmltllll!lmllllllfllllmmmmllllmlllllinflllilliimilU�mfl�
:, fi E 1\1 O R R O ID A S ª
:, VARIZES E ULCERAS :.

DAS PERNAS: curas sem. operação i
_ DISPEPSI��S, PRIS.JiQ DE VENTRE, COLITES, :5
; , Al\IEBIANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS i

CORAÇ}W, PULMõES, RIN'�r BEXIGA; F'IGADO �
--DR. ARY TABORDA:� ;
-_ ME'DICO ESPECIALISTA _'-'-- �: Clínica Geral de Homens, Mnlhe:r.es e Crlançu =

ê iTOUPAVA SECÀ: 9 às 11 e lÉi as 1'7 hs� BLUMENAtT· a
IUUlllllitlllllllJllUIUllllllilllflUlllll.lflllllllUlllIUUlImiflllllUummmlr

As
.

ultimas 'estatistícas pu- A importação norte-amert-
blícâdas. pelo Departamento cana de couros. brasileiros
de C6niereio· mostram que os tem sido recentemente quase

E$jildos Unidos'

irilPottarail1/ igual à procedénte dá. Argen­
do':Bi'asil� 110 mês' de agosto, titia; que tem sido' tradicio- "'- - - � ..-. - ._........ - -- - -.:.. __ ...... _.� -. ...... __ -

rríefoadoi-ías no valor de nalrnente a. maior abastece- �ununmlllihnimmfVlmimlUfllumiiIfUlllumiíilÍuitinmimnlillliJ!.65.527 ::Üã: dollars, 'contra' I dera de couros dos mercados _ '.
. .

-

54.669.837 dollars em jUlho,/ norte-amerícànos. Os couros 'E: .: .. , .

:����o�:,�'n el�r���s a' �" t�t�i ' �:�o;::t!O�o:tmB�:�' t��a;:: (I. D:P:p;I�Q
dessas:' importações noi oito 122;331 peças, no valor de ...E [,11,,110��m:e.�o: meses ct.0. ano. A 1.53.1:559. do�ars. ,Em julho I §

.

media mensal, dessas' importa- haviam 'sIdo Importados .... I:: .

· çôés' f�i de 73.ll00.000 dóllars, ,134.410 peças rio valor de .. r' :::"1'RI""Pr:R'fE'·I·TO· fUICIONIIME'H'roª ���--.._- _

-�-- -- ,

:�'!!:!�s, ;���::oes::� :��� '�,8���2!�fr�;I1:�;respondente;:ljf:: "o:o�·· St:u�" a"010"M"OVEL" . � GlIlnisSão:; Mista'par todo. 00. ano de 19nO fOI

I·
a lmportaçao de couros ar- ,:: .

" Iii:; ,
,

' ::

M'
.

Ih
.

d" �
de 59,600.000 dollars. . gentinos foram: em agosto, i§'. . ",' . § I .

:

ii.
.

.

As e:cportações· dos.Esta" I' 13L662 peças no valor �e., lê fORO' DiU M'E'R'CDR'Y Ê/ e . " o· II'I;� . ·,as·
.

dos Umdos para o Brasij, em 1.823.016 dollars; em Julho, i E . ,,,; .': .. , =t ,.. ,." g
agosto deste anó· foram 1)0 150.176 peças, no valor de I E:

,,' "

" :, .•. .

. ..valor de 69.°1.5.45\ dol1ars, '2.415 dollar8). dE' .' ãl WASHINGTON,l (UP) � Brasil n6 programa ferro-,tuação adequada para com- cionados com a Estrada de·
�ontra 6a.906.107 dCl_llars e� Outros. artigos _;

brasileiros i ª QUALID''ADE f O R D g I . Funciona�i�s norte-ame- viario é um dos aspectos \partilhar seus conheciÍnen- Ferro Central do Brasil, :,

Julho, 'elevando o total dos 01- de larga lmportaçao no;� Es-' - .

:::: ,l."lCanCli estao' trabalhando; mais importantes do pro- itos técnicos com o Brasil. Estes relatorios abrangem..tados Unidos, no m_ês de a-
:::: G'AR'fd"l'I F O R D" ª I em planos pare. pôr ém vi- grama do "Ponto 4", para IPessoas bem imformadas questões tais como a UJ1i-'grl'to, em comparação cóni o; ARI A � i gt'H' as propostas da'

....
Comis- a cooperação técnica inter-

I
declararam que a Comissão formizacão de material, ().

mês de julho, foram 5 PREtOS DE LISTA F O R D § I são Mista para melhorar o . nacionaL Esses funciona-Mista preparou um· reia- fortalecimento das viaS;.
•

.

, ::: sistema ferroviario brasi- rios crêem que a melhoria

I
. oficinas para reparaçõe�,\ aiores expre�s:\S em do�b;:s; - iV' .

I
.. ã 1 bíro, Pessoas bem infor- do sistema básico de trans- torío sobre 29 linhas fer- material para conservaç�o'castanha do Pará. 696.5!.:,} - eXIJa' se�pre' as peças eglflmas, =. i madas decl<iraram que os porte .terá repercussão fa-/1roViarias

brasileiras. Já se e ampliação de desvios,. As·Contra 831.322, favas de n�a- - é o' que podem oferecer' sómenfe .. os. ê relatorios da Comissão Mis- voravel em muitos setores fez a efltrega de um sobre melhores propostas torna,-.
mona, 395.031 contra 59<l..9Hi;-, ta sobre as ferrovias bra- d2 economia brasileira. a uniformiz3ção do mate- rão possiviel que pelaS li-·

EXPRESSO ..R E:'Y'E D' 'Ec N Dl O R� E� S' F O-R'D, ;; bSileiras causaram mtti4:� Assinala'ram cíue em mate-Irial ferl'oviario da San1tos- nhas fd'erroviarías circm,�m. ,BLDrvIENAU-CURITIBA. - oa impressão nesta capi- Iria de transporte ferrovia-I Jundiai quase se conc uiu trens e carga com maI()rEntl. Teleg.; "Liinousines" :::: :::: tal c que varias
. departa-- do 'os Estados Unidos têm outro. sobre a. Companhia número ne vagões, que .as: .

AGENCIA BLUMENAU

=c 'd A"
I

S A
ê mentos do gov�rno, inter-Imt�is experiencia do que Paulista d� E�trad.a de fer-I hagens s2jam mais râpI.-Rúa 1517g���lÓO�'o 315

I
�

'as'S' (J
.

m'a/fIO'ano
"

ª I sados na questao, mostra-.. qualquer. outro pais �o 1'0. A' Comlssao ,Mista ta;:n- I
das e que p�ssa �er, ,tr�ns-PREÇO; Cr$, 155,00 r�-�-' '.' ,-",

..

'

i

'., .... : ".: . :_t�::::= ra�-setCIesejos�s de coope-J m,-:ndo e,que, por cons�-.Ibem. ap:esenta�a..rel�torlOSjPo:t,ado malO� volum�,4e�AGENCIA CURITIBA
:-

rm. Ao que pdeCe. o em- "'umte encontran-se em SI- sobre Cll1CO ploJeto:s reIa- ,carga. De acordo com oRita 15 d,e Nov. N_o 623 ,- . - bi>,ixador Merwin Bohan,
-" , !

pí'ogrania, os Estádos 'Uni-'"""""-.;.o-....,.,;._....;.;...;._.;.,,.--. ..,...;..."'- _....."'-. �.--

ii MERCADO DE AUTOMOVEIS , ii ��ed:o�;:�:�:n�;s::te:� I Cli�ica-Médica Homeopatic:a I
���õ:�t�:g�:!�a; ������J;1 § I I

§. Rio de Janeiro, �nquanto. I DR. MECESLAU SZA...l'iIIAWSKY _-- aço'-:-- oti·ling?t�s' de ...'::t�?'ii �._ JOHN l. FRESHfl � FUNDADOR...;,... ::! eram estudados problemas I Médico dó Hospital Nossa Senhora da Luz '

I pár3. serem elaboradoS' em:::: =,
1 t'

.. I Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665 Voltá'RedoIidá c

e prova.",··
. O DOUTOR riE.R.BERT rem servidos por Ôllibus, os :: ':

re a lVOS ao transportE'
Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529 _

.

L
..

-

. , ..

'

GEORG, "Del�gadi) 'Regional I caminhões de cãrga poderão §, brssileiro ficará penna� C U.R I T I B A --. PARiANA' : v.elmente algumas locon,;o-
de. Pitlíeia dos municípios de transllortar . passageiros' na'" 3' CO'n'�I'co-'es t:'sp·e"c.·,'a.'. I"S Pa,.·r�.. nentemente 1')111 Washington

.!
.. Espeeialidad�: DoMNÇAS NERVqSAS E;MENrAIS !. tI:r�s. ? custo ,.do. �atery�l. .

. U
.

I:: • u, a fim de atender aqueles . Doenças da 'pele: EcZ�mas, Fl1runculose. CoceIras, l'íffianchas.i i sena, pago pel,as' ,ferroYlMGa'sllar' e Elumcllau. com sé- i cabine, desde _. que estejam'·::

0f' E F"
�.

_ aspectos do programa ,'a Espinhas, etc. ---:- Glândulas. Falta ?e �egras, E,x�esso, Flo- 1
1
brasileiras, nia's os créditosde� ,nêsta ci�ade, na fÓl'ma da ; munidos c�J:Il} l;e�PêctivJl l�- ª 'iGinas· rotistas § I . .' res Brancas, Frieza sexual, lmpotencla, Estel1lhdade, De-I co ,. f Tt d Ilei, etc .• , I cença, fornecüla pela auton- _

..' :::: respeIto dos qUaIS se neces� 'senvolvimento. físico e mental, etc. _ Doenças crônicas •.eIlan1 aCl 1 a 05_ p'�. o· .,
.

"

.

=, N 'd·"
., .., '-I sitam de medidas de car,a- em géraI: RéU:rnal�smos, :Varizes, Asma: .Malária Cl'ônica Banco _d� Importaç� � �s-

ris
..
����A,P.;:lj:�:!:�o.e: dl:O!:� 1.1 da!:sP��!:���r�ca�erâo_ apU" =_; ,

.

·0'"S''S''0'"
'

'I"V' ,'S'""a .'"

e" S'"e''rv''Ir ª_= ter governamentaL Fun- .'

Hemorroidas, etc.
d' "6 '30 d : portoç�o °lu pElo '!3adnco Ih--

.

- ..

-,
donarios norte-americanos ATEN(,;�AO: C(JllsnItil;" em .Bhlluellau"n_os �as w. a e

I
t�maclOna, ou am. a, pormmhoes de carga e ao povo' c:ulas a multa de Cr$ aO,OO e :; .

.

::: � _

ri.
I,. cada mes; DO ,HOTEL HOf,F.TZ .

ambas as entidades de cré�'em geÍ':l.Í que de acÍÔrdo com, a
.

(} dobl'O na reincidência, po- E '

..

"

.

.

'. :: creem que a cooperaçav I ',. < <, ,

.. .

.

lei em. vigõr. fica' expressa-: dendo ainda o motorista ter ;.IIIUllimiíilluumummhHllUlllnímtlifillliitlifUtIÍUlHfHluÚtmwí."'i dos Estados Unidos com o dito.
._� __ .

.. " ......

mente' 111'ôíbido o tl'ansporte I sua carteira cllssadà:
.

..

--------

de nassa"'eiros .em.. :tai;; veíc-u- : .

.
. ','

y lO>
,c ....NESTEl' DI1\lUO'

I(;S, d'esde que no local res- Blumenau, 28 dé· novem-
pectivos llajam veiculos de' bro d€ \1951. .

tr_a�porte coletivo. I Dr, m�rbert Georg
.

.

Os locais' em não fo- I Delegado Reg,.' de . Polícia. .

- ',,;' -

manufaturados acabados. de?

iii

rrOVlil-S brasileiras
"

exportações,
nesSe periodo, é de cerca de
52:563.0()()' 'dol1ars, contra a

d� 28.600.000 dol1ars db ano

de·1950 .

• As principais
.

importações
procedentes do Brasil' foram,
cómo ,habitualmente, de café,
A s .importações· de café cru,
do Brasil,. em �gosto, foram
num total' de 95.392.692 li-
bras, no valor de ;17.103.567
dollars; contra 71.369.804 li­
brás e 36:127.153' dolIars

. R.DID.�a�.;.E.
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULASAMERICA.�.
'NAS E EUROPE'AS, ,.'

.

·...,..;.PEçA,·A':ACESSORIOS. RADIÕS·N'QVOS·� '.

"�,, !SERVIÇO' RAPIno POR PREÇO MO'DICO ..
�

..

Rua·7
.

de Set�tnbro. 4 4 9>.

-

.---="t.. �-

�'...

Ir II..�.

ti dêr logo' passa
, . quando" se' passa�'E Dio ·se . e.fluc§a'Jl!!<

PARA o CàNCERTO rio SEU RADIO SOs'A OFICINA:.'
.'

,... '.

BALSAMO, ANALGESICO
D'E EPEI:Y;O' IMEDIA-TO!

NOVA'YORK t
.

(Ui;.,� - ao. Congresso' estabele�e- e seria,. c9-nvcrtido em
I

Os b'ancos novaioquinoS.' in.-. 1'� dois mercados: \lm cow nas, primeiras seman.as. d0
formaram .

qUe
•

.
réc€:beiii!n: I tipo de c3:mbio oficia{ pata ano ent�ai.1,te:. Mas· ist� co�·,

. illUn;teras petições de C\icn-ll exportação e' importaçã;"b'l ,t�adiz diretamente a�: l1?h'tas mteressados elll· saber !\end.o· com a mesma cota- ClM recebIdas pe}.o� bmi­

quandO será aprovado> o ção existente' agora; outro l'cÓS a;peC!.idbs. dê S'eUs clleil";

projet? de lei: '�en?fnttt: n? I �eria o me��àdo -li�r� 'legaI, �es. Representantes de: �rê3
Congresso d� Brasil, r(tl�ÜJ;"1 no qual :sena; �rID1tId(uw.& jllnportantes . ban_cos nu,er­
vo ao novo Slsten:-a. de C[im� eqonoillIstas. .Ruscar um. ni- í rogados,· pela Umted. 'Pres�'
bi6 monet:irio. Sa:be�.S'e 'que veI normaL Esse ,tipo saria, decIaral;am q'l.l.e não deve
jem. cada caso' os hancós tF I uti4izado:paraAransaçõJs·c1e ser esper�da:·. � aprovaçãq
veram que responder que capital, tendo:pÇír objeta· e�� Jia lei antes· de :'!.ental· a�
as per.spertivas não �ãé1 ttmular a inversão de ca';' sessões, do Congresso, em

boas e embora o .projeco te· pital estrangeh'o, O
.. ;<�oq.u�.l ,;dezE}TI.br?, 1--1ér,n disso: .. c:rfn;" 1

n11it á maioria no COllgrü..,g·ê) of Commerd�» pUblICOU 'um 'que O }jro)eto" continuara
existem outras leis que sIi\) artigo. sobre. Q: tema prog� tardando-sê,. ('rlqw:mt�. s�o I

con.sideradas de maiàr 111- l1os,ti.ianct:ó· qüe o prnl�o ,discutidas' pledida:� pél�d!o'rt
gerida. O prójeto . apreden- SerIa: aprovado 1?el0 "con· teso Um alto funClCnati'O de
tudo pelo governo Vargas gress-o ante� do flm"do al10 um.?anc,: ?e;l���o,-: �ue_ o

,

" ", __.;..- - - - ":,,",,,'-:-,� -- --,.. �.:-;- proJeto 11ao' tem· carater de
. rlnUiÍimlmíimmlíilnnnmmmHmllllUfHftnllmnhnmUUllmmmt� ui'gencia do p011tb de "vista'

lO:;� C·a:·r·lo····�·S '.' He'JiIlnr'lque· M''aVr':: �� \�:!�!r�'€�:;�:��;��ee'�!.
" i . Itá . .

.

.

�" J� ,�.cO-nti·a· em bbú!V ,coí:i?,i:�õ�:<; t:-_ ::.,: .' CLINICA GERAL .

f,

ª ':.ob�endo�se� l?fe�os, : favora'
.

9., ",

".
. . ,-: 'V€}s e os Importadores" enc

,

.

1;, OOENÇlAS DE SENHORAS - PARTOS-� RAIO ,,ª: contràm�se: COmPletàmen�:!
.

ifiL '..
.'

..... IND� - . :: aba.stecidos de .pvodutb3, im.�
"tüii\ilüiiií�mj�iiHmi:jj_iiiimmiiu,uHfiílHuulíhj)tjjmiiiiHmmiilf@ portados. "';:' �:.�

..

':�;'.:';' :,,c
-- "

-'

.1

l�llX.'\:ÇAO? Tire a dôr com as

�lA'üS pass�a[]clo Gelol, Contusões,

lux:\(;ôes, entorses: (m[1u . geito)
{ÍOI'('S rellmáticas, ne'vl'úlgicas e

.

nlilscuhúes .são r'fq1J(i�méntP' aliviat1as
f:c:n aplic·[tf:ões de l]pról. 0(·101

(j('�ipnarn,�, � d(�s('úng(�s[ion;t (' ('stimllJ�1

II· t:jrclllt�f,'(ÚI. Iwoduzindn agrndável
.

!'.i.'fl'jaç:1;t €f.e bem estO!',

'i

) :
'

-, . .,_.._�.... , ..
.

,

--... ,,�::. --_--- ......
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I (amo
I

.

I E' grave a situaçã�
alilrtenlar mundial

..:...-:.. .......,._...

·

.

RO�, 1 (U�) r: U se-I r� acima, novame,nt�. porém
cretario de Agricultura dos, rem' o aumento e ainda de­

Estados Unidos- ss: CharleS! masiado pequeno e as ne-

· Brannan; declarou qus a si-, eessídades, flemasiado gr�l1-
1:uação mundial de alimen-:': des, Olhando o mnnndo m­

tos. é grave- devido que es- beiro -' e como é possível
tas não aumentaram nu fazê-lo racionalmente de cu

razão díretado crescimento tra maneira? - o abaste­

da população. Falando ante, cimento de alimentos por
a Conferencia Mundial da I pessoa é ainda menor que

Organização de Alimentos antes da guerra». Brannan

e Agricultura das Nações I declarou que os Estados U·
· Unidas'· Brannan declarou:

I
nidos acreditam que a FAO

'«As nações do mundo per- esta bem: orientada ao por
deram terreno em ,seu em-I

uma grande eSJ?erança, ;10
penha para dar-mais de co- programa de ajuda teeníca

mel' aos' povos do> mundo. aos países que tratam de
O primeiro estudo mundial. I aumentar á. sua produção
da- F'AO demonstrou que de aíímentos., Declarou que
nos anos anteriores à segun- a FAO poderia- tambem- a-

-A�PRO-P-ÃGÂNDÃé-uma grande força que reaU

--I. za o progresso do comércio e da indústria. Ela orienta, es­
clarece e aconseUha.

. Desenvolva mais seu negocio, utilizando o Radio. TO�'
D'OS. conhecerão sua oférta. .

.

JRADIO DIFUSORA I'l'AlAt, Z � X-S, está ao ãla-
. por com suas 11 horas diárias de irradiação. .

·'-t-/e-o---'--fa�s,'�'p�e-cl-e�[f�50 ,

milhões'I'sral
levantar B' ,safra elo s/goclão
Mesa Redonda no' cMinisterto da Dgricultura
Em reunião a que cúmpa-l m:açado�a no caso 1..1? aígo- àe sem;ntes selecionadas

reeeram entre ioutros. o dão de fibra longa- U0 pro- .

de Moco. Uma deverá ser'

governador do Rio Grande dução tradicional do Nordes I instalada em Pernanbuco,
do Norte, sr, Silvio Pedro-! deste. Chegamos ao extce-I na Serra Talhada; duas te­

sa. o ex-governador Juve_1 mo de ser obrigados a au-] rão como sede Patos e Pen­

nal Lamartine- o sr. Gari- torizar a importação ut:\ fi-: dêncíos, �arai�a, duas ou

baldi Dantas; assistente téc- bra dêsse �ipo do Egito e-
I t�as funclo:narao .

em Mar-
.•

d
..

t d f do Peru Tivemos no No"-' tíns e Acarí, no RlO Grande
roco o mInIS ro

-

a flZHn- . . L

I .

d C nh B o di deste- entre 1940 e 1944· sa-' do Norte; a ultrma fazenda
a, o sr, u a arma, 1- .' I d 1 li d C
t al d D t fras que variaram entre 7,1 i eve ser oca iza a no ea-

rte °Nr ger . 1 0, ep�� a�me!l- ..... ;1 e 145 mil toneladas de I rá, em ponto a determinar.
o aciona (la .L 1 onucao �lli

O
..

t d
V tal C

•

t
-: algodão em pluma Ultima-I mais ln eresante e

'D'eget
. o eStr.. dl'1.sAova,o mente não tem além de 25,' tudo 'é que para a realiza-

an as' secr ano a gri- -

d 1 d
'.

tr
ultu d I:>· G d .-3 mil toneladas NO' corrente cao, o p ano o rmms o
c ra o :\.10 ran e uo c. ' >

f l' d
'

I

N te a' �. Alf. D�' ano, com a agravante da sê- Cleo as, que a em as seis
or ,,_o sr, eu CIuIn-, _ fazendas compreende va-

gues· ' seu' assistente tcntco ca e ,do coruquete, nao.:it' .
. d id !

..

it J
-

CT rf '

I

esperam mais de 16 mil to- J
nas outras me 1 as,. c�m Io :nm�, 1'0 oao ieo as exa-
uma despesa de 100 milhões

rumou ontem os problemas ,
neladas,

de cruzeiros em dois anos I
da nossa cultura algodoeira I Segundo o sr. Alfeu Do deveriam sobrar ao minis-
e os planos para ';All1 se .... ,.. ) -

.

�" '. . ;",. mingues, a valorização da tério recurso::; vastos. A
gurmento.

..
l cultura do algodão arbóreo aue em 1944 e 1945 foram

: R;conhece O· �tu!ar da será um meio altamente e- entregues ao governo fede­
Agpcultu1'a ;er índísp=nsa- fetivo de combater os efei- ral, através da' Comissão

v� � e�ecuçao de providêrr tos da sêca. . de Financiamento da pro­
'elas urgentes, por isto ,qUê 'RECURSOS IMPORTAN-! duçâo, estoques de algodão
.� algodão representa 1. S0- TES DESVIADOS " I que em dezembro de 1946,'
,bU?-da fonte ,de r_:qulza ,a- Do plano proposto pelo

I somavam 19.0�6.000 ar:-o...

�r�cola do pais. nao senoo ministro e já em mãos do I bas.Este algodão, que fora

hCl�O permítír que ainda presidente da Republica, I apanhado ao Tesouro, re­

»:_als. se a::?-tue sua ,deca-I figura a criação de seis Ia- véte� á sua ple�a propríe­denCIa, paI IJcularmem.e �- zendas. para multiplicacão dade, tendo em VIsta o con-

rr - - .-. -_ -
....__

>
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